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RELAÇÃO  DAS 

G  R A  ND  I  OS A S 

FESTAS,   QVE   NA   CIDADE 

DE    COIMBRA,   HOJE    POR   NOVO  TITVLQ 

Cidadeditofa,  fez  o  Illuftriflimo  Senhor  Do Ioão  Manoel 

Bifpo  Conde  ,  á  Canonização  de  Saneia 

Ifabel  Rainha  de  Portugal. 

Tempus  adefl  plaufas,  auréa  pompa  venit. 

Oy  Canonizada  â  Rainha  Saneia  Ifabel  em 
Roma,  pella  Sanclidade  do  Papa  Vrbano  Oa- 
tauo  noífo  Senhor ,  &  pofta  no  thefouro  da 
Igreja  mais  efta  preciofa  joya ,  em  Domingo 
primeiro  dia  do  mes  de  Iunho  de  i  £2  5.  ficando 
a  cabeça  do  mundo  Roma ,  tendo  nefte  dia  no- 
ua  coroa.  E  por  duas  vias  chegarão  a  efta  di- 
tofa  Cidade  de  Coimbra  as  nouas  defta  gloria 
do  noífo  Portugal,  tantos  tempos  ha  defejadas.  Hua  veyo  aos  féis  dias 
do  mes  de  Iulho,  em  feganda  feira,  do  mefmo  anno :  outra,  aos  noue , 
á  quarta  feira,  da  mefma  fomana.  A  primeira  mandou  a  Exccllencia 
do  Duque  de  Bragança,  per  hu  próprio ,  ao  Mofteiro  de  Sartcla  Clara, 
rico  depoíitario  do  corpo  da  Saneia  Rainha,  onde  viueo ,  &  aonde  foi 
feu  enterro ,  &  eftà  miraculofamente  inteiro  feu  corpo  j  &  fe  vè  fen  fe- 
pulchrofamofo  Maufoleo,dos  notaueis  do  mundo.  Aqui  veyo  deman- 
dar a  primeira  noua,  bufeando  feu  lugar  próprio :  que  aonde  a  Saneia 
Rainha  deixou  feu  corpo  na  terra ,  ahi  era  conueniente  chegaíTe  pri- 
meiro a  noua,  de  como  no  ceo  ficaua  fua  alma> 

A  fegunda  noua  veyo  á  Cidade  de  mandado  da  Catholicamâgefta- 
de  de  Phelippe  Quarto,  &  precedeu  a  particular  noua  a  efta,  ainda  que 
geral;porq  nouas  de  tanta  alegria  de  todos,  não  podião  efperar  rezões 
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deita  Jo  pêra  fc  commcmicaré;  mas  o  íèn  era  romperé  o  peito,  &  fahiré 
jMart.  a  publico  com  o  primeiro  impero,  &  mouimento  de  aluoroço.  (Jaudia 
hb.i.     mn  remeant :  porcjae  nao  dão  paciência  pêra  tanto,  fedfugitiua  wlant. 

As  Religiofas  do  Morteiro ,  tanto  que  lhe  chegon  a  particular  nona 
que  tineráo,  derão  em  hú  eítremo  de  prazer ,  como  foy  fobirefe  de  im- 
prouiíb  fobre  o  telhado  da  Igreja, fazendo  hu  nouo  efpe&aculo  ao  mun 
do,dando  por  aquelle  tão  nouo,tão  notauel,  &  extraordinário  modo  a 
entender,  que  redundaua  nellas  a  alegria :  &  por  não  caber  dentro  dos 
limites  do  coração,  trasbordaua  por  fora  dos  telhados. 

Se  Uta  gaudUfundttnt. 

Foy  de  todos  geralmente  bé  recebida  eíla  demoftrâção  de  prazer, Sc 
cordeal  jubilo, porque  a  muita  religião  &  obferuancia  daquella  cafa,fa- 
zta  defimaginar  poder  fer  leuiandade,  antes  perfuadia  fer  força  de  (piri. 
to,queà  muitos  Sanclos  arrebatou  ja,Scleuantou  no  ar.Mnitas  das  Re- 
ligiofas fairão  ao  mefmo  telhado  cõ  guiões,  &  bandeiras,  como  que  as 
aruorauão  cõ  authoridade  da  Saneia  Rainha,promctendonos  as  nouas 
vitorias  de  que  logo  a  poucos  dias  ouuimos  os  viuas,chegando  Relação 
de  como  os  exércitos  Catholicos  gloriofamente  vencerão  os  inimigos 
da  Fé,  tomando  a  hõs  a  poderofa  Cidade  de  Bredá,  recobrando  de  ou. 
tros  a  Bahia:&  muitas  outras  profperidades  que  nos  podemos  prome- 
ter ncfte  feliciífimo  anno.que  fobre  fer  o  anno  Sancto  do  lubileu  creral, 
nelle  húa  Rainha  noíTa  foy  canonizada  6c  declarada  por  fanfta ,  &  ja 
por  fè  temos  que  eftá  no  Ceo ,  Sc  per  boa  rezão  certos  nòs,  de  fermos 
per  fua  intercefíaõ  de  Deos  mimofos,&  fauoreçidos;  a  taõ  grande  feli- 
cidade que  acompanhe  outras,que  muito. 

tjlíant.  Fatalesyroferant  annu 

À  Cidade  recebendo  a  Carta  de  fua  Mágeftade,  íignifícon  a  alegria 

que  teue  da  noua  com  hú  repique  geral,que  a  hú  meímo  tempo  fe  deu 

*PuUhram  cm  todos  os  Moíteiros,Sè,Vniiieríidade,Colle2,ios,&  mais  Igrejas:  Sc 

tremula  ca  ,  , ,      ,.  <  •  t     1      i    í 

puta(ins,  na  noice  daquelle  dia  ouue  luminárias  >  em  tanta  quantidade  de  lumes, 
iMant.  cõ  tanta  curiofidade  dos  moradores  todos ,  qae  as  punhão  pellas  janel- 
•  Dumnox  las,telhados,torres,muros,  que  parecia  efta  pouoaçaõno  concerto  dos 
cUnsiace-  lumeso  firmamento  das  eílrellas.qnando  mais  claras,  viuas,  efpertas, 
tns.  Utm.  &  bulhantesT  vemos  na  noite  ferena* :  &  na  muita  luz,  a  carça  que  a 

Efcritura 


Efcriturafagradadiz,que  ardia,  &nâofeqneimana.  Eftcartificiofoin, 
cendio  continuou  as  noices  dos  três  dias  feguintes  á  nona,  &  corneçaua 
fempre  a  acenderfe  cã  repique  geral  de  fígnos,que  muito  aluoraçaua  os 
ânimos,  Sc  a  muitos  podia  meter  em  faudades  da  gloria  ,  Sc  defejos  de 

fer  fancto.  w-    7  ,■  »•  , 

n&c  lux  çaudia  contuht  beata. 

Nas  tardes  daquelles  dias  ouue  folemnes  Completas  no  Real  Mof*- 
teiro  de  Santa  Clara:&  fe  os  lumes  das  noites  reprefentauaõ  as  eftrellas 
do  cco;2.  mufica  das  tardes,naõ  menos  reprefentaua  a  que  há  na  gloria. 

Feitas  eftas  primeiras  demonítrações  de  alegria,  cõ  que  foraõ  rece- 
bidas as  defejadas  nouas  da  Canonização  da  Saneia  Rain ha: tratou fe  de 
feitas  grandiofas,de  que  nafceíTe  fama,que  difefíe  com  o  motiuo  delias 
no  mundo  taõ  fabido,  Sc  conhecido  por  Real; pêra  as  quaes  fe  offereçeo 
o  fenhor  Dom  Ioaó  Manoel  Biípo  Conde, que  neftá  occaíiaõ  foy,o  que 
he  cm  todas  as  de  honra  chriftãa,grandiofo  no  dar:  Sc  por  fefingulari- 
zar  na  prefente,alem  de  fe  moftrar  magniflco,foy  íblicito  na  execução, 
conçerto,ornato,  Sc  perfeição  das  couías,  ordenando  também  muitas, 
que  fò  feu  zelo,&  poifes  podia  trazer  ao  fer  mofo  fucceíTo,quefoy  vifto. 
As  Religiofas  do  Morteiro  Real  de  Sanita  Clara  quiferaó  que  perfua 
conta  correíTe  a  ProciíTaõ,como  correu, em  que  moftráraó  grade  mag, 
nificencia,generofos  (pintos,  Sc  fízeraõ  Larga  defpeza. 
.  A  primura  dernoítraçaõ  das  feitas  rói  hú  Pyramide>que  íe  leuantou 
aos  vinte  de  Setembro,  oito  dias  antes  do  folemne ,  em  que  tiueraõ  íeti 
principio. Era  o  Pyramide  de  oitenta  palmos,começaua  do  chaõ  em  hu 
embazamento  quadrado,de  vinte  palmos  de  largo, &  dez  de  alto,fobre 
o  qual  fe  fegniaõ  três  degràos  em  diminuição  :  no  vitimo  dos  quaes  fe 
alTentaua  hú  pedcftal  Corinthio,  dealtura  de  treze  palmos,  donde  co- 
rneçaua anafcer  o  pyramide,que  acabaua  em  hua  bola,dõdeencaixana 
huahaiteacõabádeira  das  armas  da  Senhora  Sanita  Rainha:  &  mais 
acima  por  vitimo  remate  aruoraua  húa  Cruz,  armas  do  Ceo,  em  qae  a 
Sancta  Rainha  não  tinha  menos  dereito,que  nas  de  Aragão,  Sc  nas  do 
Reyno  Luíitano ,  por  fer  tão  defeendente  do  Ceo ,  polia  vida  que  cá  fa* 
zia,  como  era  pollo  Tangue  dos  Reys  de  Aragão ,  dos  Reys  das  Sicilias, 
&.deEmperadores.  Todo  o  pyramide,  &íeupedeftal  foy  ornado  de 
prata, &  branco,com  ornamétos  bem  archite&ados  com  muita  graça5 
tinha  mais  de  arte  eltar  armado  íbbre  quatro  rodas, com  que  o  mouião 
pêra  onde  parecia,a  todo  o  tempo,que  querião  ficaáTe  a  praça  lime. 
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Efte  fcrmoíb,  8c  famofo  pyramide,  como  era  o  pregão  das  feflas,foy 

poílo  cm  húa  praça  publica,que  per  arte  eftaiia  feita  no  campo  de  San- 
eia Clara,pcra  os  Touros  fe  correré,  &  teré  campo  as  fèftas  de  caualo. 

C14UÀ.  Vohu  rur*  Jaburu,  preciofiis  a^uora  pompas. 

E  que  efta  praça  não  fora  feita  mais  que  para  fer  vifta ,  era  muito  de 
eítimar,&  de  fe  hauer  por  bem  empregado  o  cufto  todo,a  que  chegou 
com  fer  muito;  porque  os  olhos  tiuerãonella  grande  emprego ,  muito 
cm  que  fe  oceupar,  8c  em  quefe  recrear:  eftaua  poíta  em  quadro^duzen 
tos  &  oitenta  palmos  tinha  de  campo,  acompanhada.era  de  palanques 
pellas  três  paries  que  ficaoa  Norte ,  Sur ,  &  Eft ,  fò  para  onde  elU  o 
Morteiro  ficou  defarmada,  por  ficar  daqnella  parte  o  Miradouro,  8c  as 
Religiofas  com  viftaliure.  Os  palanques  eráo  todos  lançados  a  medida 
&  com paíTo, fazendo  igual  profpe<5tiua,indo  ordenados  em  arcos, cada 
hu  de  viuoa  viuo  de  quatorze  palmos,  com  feus  pilares,frifos,&  pedef- 
taes  eftriados ,  fechauao  cm  efquadria  com  muita  graça  os  cantos  em 
que  cada  hu  dos  palanques  hia  acabar:  eraõ  repartidos  em  dous  anda- 
res, o  primeiro  leuaua  compartimentos  quadrados,  com  grades  de  ba. 
lauftrcs  entre  os  pilares  que  fazião  os  compartimentos.  Por  cima  deite 
primeiro  andar  corria  hú  frizo ,  8c  logo  fc  feguia  o  fegundo  andar ,  ar- 
mado de  arcos  farapaineis ,  fobre  os  quaes  torneaua  hú  frifo  mui  cheo 
de  releuo  >  que  umiio  o  fazia  auultar  Ce  apparecer  r  tinhaõ  os  arcos  de 
pilar  a  pilar  também  grades  abalauftradas,  que  fazião  profpecliua  de 
húa  varanda  Reahos  remates  eraõ  pyramides,que  fechauão  a  obra  to- 
da com  muita  graça.  Fermofa  eftaua  em  tudo  a  architectura ,  ate  em  a 
cor,  porque  era  pintada  de  hú  branco  efeuro,  que  fingia  pedra  :  naõ  fc 
tratou  de  cor  alegre,  porque  naõ  ficafle  parecendo  obra  garrida,  a  que 
tudo  tinha  de  grandeza, 8c  mageítade,mas  parece^e  húa  praça  Roma- 
na de  feus  foberbos  edifícios  acompanhada.  No  meio  deita  bizarria  de 
praça  foy  pofto  o  foberbo  pyramide,naõ  cõ  o  Cartel  das  feítas,como  a 
principio  nelle  fe  trataua  por,  mas  aonde  o  quartel  fe  poderá  fixar,  que 
era  o  campo  dos  quatro  lados  do  pedeftal,vinhaõ  faindo  quatro  carran 
cas  de  prata  de  meio  releuo,  aíTombradas  de  negro,  apontando  na  cor 
prata,  os  grandes  cultos  das  feitas,  8c  na  ferocidade  de  feu  afpecto  rc- 
prefentandoaque  hauiáo  de  ter  os  Touros  que  ali  fe  correrão, 8c  aizé- 
çlo  com  que  fe  tratariáo  os  Caualeiros  que  nos  Torneos  fahiraõ  a  de- 
íafio.  Náofe  por  Cartel  de  feitas,  foy  porpartçer,  queaoccafiãooef- 

c  ufana, 


çnfaua,  porquanto  etla  méftria  as  promettia:  Sc  que  não  fora,  fenão  de 
induítria,eftaua  bem  negado  ao  publico  o  Carcel,  pello  grande  motiuo 
que  deu  de  alegria  8c  àpplaufo, aparecerem  de  qjéte  as  coufas  trazidas 
de  diuerfas  partes ,  de  muitos  naõ  efperadas :  de  Caftella  famofas  Co- 
medias fó  para  o  intento  chamadas,  ricas  marlotas  &  capilhares ,  pêra 
a  occafião  feitas :  muitas  &  fermofas  plumas  compradas  para  mais  ga« 
lhardia  dos  Caualeiros ,  caparações  bordados ,  &  jaezes,  hús  de  ouro, 
outros  de  prata  de  martelo :  ginetes  muitos ,  &  de  diuerfas  partes :  de 
Lisboa  fedas,&  muitas  galas, ouro,  joyas,  8c  muita  pedreria :  ternos  de 
charamelasjtrombetas  banlardas>danças,chacotas.)&  todo  o  género  de 
jogos  feítiuaes,  qne  ha  naquella  opuleDta,  &  grande  Cidade,  por  nella 
naõ  faltar  nada, como  empório  do  mundo.  Os  Touros  forao  trazidos  • 
das  charnecas,  dorftle  faõ  os  famofos ,  ainda  que  muy  diítantes ,  como 
eftão  deita  Cidade,as  de  Montragil,&.  Almeirim. 

cPoMUriumj>omf>arum  gaudia  fíleo.       .  TÍ7,%aA, 

Começarão  as  feitas  aos  quatro  de  Outubro  dia  de  São  Francifco, 
Sc  nem  por  fe  dar  efte  dia  á  Saneia  Rainha ,  fe  tirou  ao  Seráfico  Padre, 
por  quanto,  afíim  na  afpereza  do  habito ,  como  em  vida  angélica ,  foy 
outro  S.  Francifco  a  glorioía  Princefía:atèna  diuifa  que  tem  dos  outros 
Sanclos  S.Francifco,&  a  Saneia  Rainha  fe  naõ  deíiemelharaõ, porque 
em  hú  8c  outro  a  diuifa  he  de  rozas,  no  regaço  as  moftra  a  Saneia  IUi- 
nha,&  o  Chriílifero  Padre  nos  pès,nas  máos,&  no  lado. 

Forão  as  feftas  repartidas  por  cita  ordem;  em  as  manhaas  dos  noue 
dias  que  duraráo,fe  folemnizou  o  Culto  dinino  no  Real  Morteiro  de  Sa- 
cia Clara,&  fempre  cõ  fingular  perfeiçáo,rica  armação  de  Igreja,gran 
de  apparato  de  altares,muita  riqueza  de  coufas  em  feu  minifterio ;  8c  o 
Sepulchro  da  Rainha  Saneia  hú  leito  eítaua  de  flores,  eftando  a  glorio- 
fa  Senhora  entre  ellas  mais  que  todas  florecendo :  helhe  próprio  o  que 

difleooutro: 

Flore[cet  atitem  fios  wrus.  Latla/itl 

Foraõ  eftas  manhãas  deftribuidas  pellos  Collegios,&Mofteiros  dos 
Religiofos  Mendicantes,Cabido  da  Sè,&  Clero  da  Cidade.  O  Cabido 
teue  o  primeiro,&  fegundo  dia :  no  primeiro  que  foy  o  de  S.Francifco, 
foraõ  de  tarde  em  prociíTaõ  á  Saneia  Rainha ,  indo  o  Bifpo  Conde  de      . 

)g§  3  Pontifical 
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Pontifical,  jantâmente  com  todo  o  Eccleí*iaflico,que  foy  conaoc:dc  na 
forma,que  pêra  a  prociíTaó  de  Corpus  :Sc  neíTa  conformidade  foy  tam 
bem  efta  prociíTaó  pcjjoía  de  mageítade,  acópan"hada  de  muitas  fedas- 
>  No  feguinte  dia  difle  o  fenhor  Bilpo  Conde  MiíTa  de  Pontifical,  aííiítin 
do  o  Cabido.  Pellos  mais  dias  forão  os  Connentos  de  Religiofos,  &  ca- 
da hú  em  feu  dia  fahiodefeu  Morteiro  em  ProciíTaó  aoSepulchroda 
Saneia  Rainha,  acompanhados  de  todas  as  danças,  folias,  chacotas,  & 
charamellas,  reprefentando  a  alegria  de  coração  com  que  íe  hiaõ  offe- 
reçer  ao  ferniço  da  grande  Senhora :  &  dos  cjue  hiao ,  cada  qual  podia 
com  verdade  dizer  de  fy  com  muita  propriedade  o  do  Poeta  Claíico. 

VireJik  Iam  nuficfolemnes  ducere  jfomjids 

gtorg.  ^id  delubra  inuat . 

Os  Religiofos  officianão  a  Miíía,  &  a  Capella  da  Se  cantou  fempré  á 
todas ,  com  muííca  de  lingular  armonia..  Em  todas  eftas  MiíTas  ouue 
Sermão,&  os  Pregadores  eraõ  d  a  Ordem>a  que  cabia  per  deftribuição 
o  dia  de  hir  em  ProciíTaó  a  dizer  a  MiíTa:mas  cada  qual  foy  douto,eru- 
dito,  &.* eloquente: 
Stroz;  Sed  nitidw,  graulí,  atj^  elegam>plenuf<7_  levom. 

Também  forão  conuidados,péra  darem  feu  dia  os  Collegios  das  or- 
dés  Monachaes,ode  Chriíto,o  de  S.  Bento, São  Bernardo,  ôc  S.Hiero- 
nymo,  mas  efcufárãofe  com  feus  Statutos,  que  lhes  profeibem  fahirem 
fora  com  prociíl  aó.  O  mefmo  comprimento  fe  teue  com  o  Collegio  da 
Companhia  de  Iefu,  &  com  o  da  Trindade.O  Collegio  de  Chriílo  em 
parte  defempenhado  eftaua  com  a  Saneia  Rainha ,  por  quanto  o  Real 
Conuento  de  Thomar,  cabeça  da  Ordem,  ja  tinha  feito  fefta  no  dia  em 
que  lhe  chegou  a  nona  da  Canonização,  como  o  de  Pafchoa,  aííi  foy 
naquelle  Re.il  Conuento  folemnizado  efíe  dia,conuocoufe  o  pouo  com 
repiques  alegresrdiíTe  MiíTa  Pontifical  de  Mitara,&  Bagoo  Dom  Prior 
Geralroune  Sermão, &  folemniííima  Pr ociíTaó  pella  clauftra  principal, 
que  com  mufíca  angélica  dando  hia  acclamaçoés  de  Iouuores  á  gloriofa 
Rainha  com  particular  rezão;  porque  per  confelhodaSerenifiima  Se- 
nhora o  muy  CatholicoRcy  Dom  Denis  feu  marido  crecudenouoa 
Ordem  de  Chrifto,illuítrc,R.eal,  &  inclyta  milícia  ncfte  Rcyno  de  Por- 
tugal^ gloria  de  fuás  conquiftas,&  eftados  Cricntats. 

Não 
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Naõ  acabei  de  dizer,  como  efteue  o  Culto  diuino  em  feu  pQnto  de 
perfeição  nas  manháas  dos  oito  dias,  que  foraõ  de  fefta  :  viafe  ham  rc 
trato  da  gloria  na  Igreja  de  Sandia  Clara ,  onde  era  o  concurfo  dos  que 
queriáo  aííiftir  ás  MiíTas,8c  Pregações:  05  mefmos  fentidos  vos  arreba- 
tauaõ,  per  húa  parte  a  vifta ,  poilo  que  via  de  perfeição  no  adereço  ,  8c 
compoliçaõ  com  que  eftaua  tudo;  per  outra  o  cheiro,  pollo  que  recebia 
defragancia  nafu^uidadedos  perfumes;  osouuidos  também  coma 
armoniadamufíca,que  parece fe concertara  coma  de  Orpheo,  8c 
Thefeo,  peraembair,  8c  as  pedras  aíTi  arrahir.  Bem  era  que  taes  dias 
tiuelTem  eftas  aruoradas  demanháa,  poiscorriao  per  conta  da  graõ 
Senhora  Ifabel  Rainha  noffa.que  os  efclareçia  melhor,  do  que  o  Sol  or. 
"dinario  aclara,  alumia,  &  doura  os  outros  dias.  Foraõ  polias  tardes  re- 
partidas as  demais  feitas  nefta  maneira. 

Em  a  tarde  do  primeiro  dia,  ouue  Comedia  Caílelhana ,  que  fe  re-  Primeiro 
prefentoci  cõ  grade  aparato  de  theatro,  ornato,  8c  numero  de  figuras,  ír°" 
nenhúa  faindo  duas  vezes  com  o  mefmo  veftido,  mas  fempre  com  dif- 
ferente,  8c  fempre  rico,  fempre  louçaõ ,  8c  fempre  dizendo  com  o  que 
reprefentaua  a  figura,refpeitádofe  muito  a  propriedade  da.  caufa.  Ouue 
diueríos  bailes :  íahiraõ  letras  nouas,em  apraziuel  toada  cantadas  bem 
íobre  maneira:  podiafe  dizer, que  tudo  a  Mufaaqui  fizera, compofera  a 
letra,  &  a  cantara ;  8c  mais  com  aquella  melodia ,  que  nos  enenleou  o 
Poeta: 

Fundehatddcidum  Qcelkd  mttft  meios.  %fauu< 

Foy  eíle  o  primeiro  acto  feítiual,em  que  fe  vio  junta  toda  a  géte  def- 
ta  Cidade,  com  a  que  de  dinerfas  partes  era  vindo  a  ella,  8c  (ó  a  confu* 
faõ  lhe  faltou  de  pouo  grande,  porque  : 

'Pdcificus,  vemt  in  hos  celebres  lidos. 

Mas  teue  o  numero  da  grande  multidão  pofto  em  íin guiar  ordem 
poios  palanques,  em  que  fe  acabou  de  ver,  quanto  foy  em  tudo  perfei, 
ta  a  traça  delles  .  «Entorno  eftaua  a  artificiofa  praça ,  como  murada  de 
ferras  de  gente.  Authorizon  fempre  efte  famolò  ajuntamento  o  Senhor 
Bifpo  Conde,  com  fua  aííiftencia :  8c  em  todas  as  tardes,  que  ouue  feC 
tas,  que  ver,  nunca  o  efpeCtacnlo  deixou  de  fer  menos  grande ,  8c  fer-, 
mofo,  que  no  feu  primeiro  dia. 

*  4  Em 
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Era  a  fecunda  tarde  fe  correrão  Tenros  de  Oaualo-,  em  que  cnne 
dUTou-  fi°g^r  ordem.  Pêra  os  Touros  hauia  dous  tcuiis,  hum  em  que  ella- 
ros.  uaõ  os  touros  juntes  j  o  outro  aonde  recolhiaõ  o  que  hauia  de  fahir  20 
corro, pera  que  tanto  que  hum  fe  acabafíc  de  correr, ja  eftiuefíe  preftes 
outro  pêra  fahir ,  &.  naõ  ciueíTem  os  aíTiftentes  amoleftia  docfperar. 
jNo  embazamento  quadrado,  fobre  que  fe  fundaua  o  pedeftal  do  pyra- 
rnide,  que  no  meyo  do  corro  eftaua  leuantado,  tauia  quatro  portas,dc 
cada  lado  fua,  abercas  per  onde  os  toureiros  de  pé  entrauaó,  quando  fe 
viaõ  apertados,  Sc  corridos  do  touro:  com  eftremado  artificio  era  fey  to 
efte  acolhimento,  porque  da  maneira  que  o  emmadeiramento  eftaua 
pintado,naõ  parecia  eííando,  fenaõ  húa  bem  fegura  fortaleza,  &  diiío 
íeruia  aos  que  no  corro  andailaõ  porque  cm  fe  acolhendo  a  ella  por  taó 
fèguros  fe  dauaõ,como  outros  Romanos  no  antigo  Afylo,que  lhes  edi- 
ficou Rómulo,  de  quem  diííe  o  outro. 

Cantai.  Quo,  vdut  ad  tutum  confugerat  hojlli  ytfylum. 

Por  cima  deite  valhacoato,  taõ  feguro,  ficauaó  pellos  degraos,  que 
hiaõ  acima  ao  pyrâmide  aíTentados  os  atabales,  os  trombetas,  os  cha- 
ramelas, donde  com  a  pandorga  deftes  inftrumencos  juntos,o  corro  era 
alegre,  &  os  toureiros  em  fuás  fortes  feftejados.  Naõ  fei  que  rrnis  po. 
diaõ  ter  que  vci  03  arophyteatros  antigos,unde  fe  corriaõ  feras, &  eraõ 
trazidas  á  publico;  porque  á  porfia  eftaua  elta  praça  do  corro  fermofa, 
alegre,  apparatofa,  Sc  de  mageftade.  Daqui  fahiraõos  toureiros  de  ca. 
oalo,taõ  venturofos,&  viótoriofos  nas  fortes,como  entrarão  airofos  na 
pcíToá,  Sc  cortefaõs  no  trage. 
Terceiro      Ouue  manilha  ao  terceiro  dia,&  fahiraõ  do  Paço  do  Bifpo  os  Caua. 
dia  Mani-  leiros  que  hauiaõ  de  correr,  louçaámcntc  trajados,  com  capa,  Sc  gorra, 
enriquecida  de  ouro,&  pérolas.  Eraõ  per  todos  vinte,&  todos  peííoas 
nobrcs,emparelhados  hiaõ  de  dous  em' dous, fobre  fermofos  ginetes  ri. 
camente  ajaezados ,  muitos  de  jaezes  de  ouro ,  Sc  p*rata ,  Sc  codos  com 
caparações  bordados,  fazendo  aprazinel ,  Sc  fermofa  oftentaçaõ  polas 
ruas  mais  publicas  da  Cidade,  leuando  diante  de  fy  folias,  atabales,  Sc 
tróbetas  ballardas.  Chamo  a  toda  eíh  companhia  com  Tanenal: 
luueual.  Egrégios  e^uiteu  &  cajira  domejlica. 

Por  efta  ordem,  nehe  concerto  ,  &  com  o  mefmo  applaufo  feftiual, 
que  trazião,  entiauáo  no  campo  em  quefe  hauiao  de  correras  carrei- 
ras 
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ras  a  ganhar  a  forte ,  &  fu (tentar  a  porfia  de  quem  melhor .  Os  pre* 

mios  íúo  eítauáo  á  vi íb  pojlos  em  publico ,  com  ferem  pêra  iffo :  ma$ 
tantoqueoCaualeiro  leuaua  a  manilha,  logo  o  h  ia  demandar  hum 
homem  acaualo,  &'lhoentregaua.  Neíte  tempo  os  ares  herão  armo. 
nia,  comoíomquefaziãoos  charamelas ,  os  trombetas ,  atabales ,  Sc 
folias  :  por  fim,  a  todos  os  vinte  de  caualo  forão  dados,  prémios  ,  a  hús 
vcftidos  de  velludo,&  c^pas  de  gorgorão,a  outros  de  damafco,&:  tran 
oclinsdeouro :  outros  reuatuò  ricos  cortes  de  ouro  &  prata,  &  ainda 
.outros  e/polins,  meias  de  feda,  com  luuasdambar. 

O  quarto  dia  tornou  a  hauer  comedia., com  não  menos  apparato,&  ,.  Quirto 
mageítade  que  a  primeira.  Também  fe  dobrou  com  fegundos  Tou-  dia>  &  ao 
ros  ao  quinto  dia  ,  na  forma  dos  primeiros ,  tendo  de  auantagé  algús  quinto  tou 
fueceífos  ,  que  em  muicós  dos  toureiros  juntamente  podemos  crèr^o>eca" 
obrou  a  Sancía  Rainha  :  porque  a  nao  hauer  íocorro  do  Ceo,  fempre, 
ou  perderão  a  vida, ou  a  anfearão  pola  crueza  ferina  cõ  que  fe  ouuèrao 
com  eíies  os  Touros  que  forão  ferpes.  Também  ouue  fortes  auanteja. 
das  de  Caualeiros ,  que  fe  ha  milagres  na  lança,  elleso  fizerãocomo 
garrochão,  julgado  aíli  por  bons  homés  de  caualo,  que  ah  hauia  de  to- 
da a  forte : 

Equiteshafidti,  £  quites  iaculatores,  S quites  fagyttarij,  Aeliits. 

Kquites  catapbratfi. 

Tornoufe  a  fazer  Comedia  ao  fexto  dia:&  ao  fabbado  (feptimo  dia  sextodia 
dasfeftasjforaoas  canas  Reais: &.  com  que  pompa, ôcapparato?  tudo  Comedia, 
o  que  fe  podia  efperar.No  Paço  do  Bifpo  Conde  fe  ajuntarão  vinte  Ca-  modiaC£- 
ualeiros,  dez  pêra  cada  quadrilha.  Era  de  húa  quadrilheiro  Dom  An.  nas  Reais. 
tonio  Mafcarenhas  íbbrinho  do  Senhor  Bifpo  Conde.  Toda  a  fua  qua- 
drilhaVeítia  marlotas  &c  capilhares  de  carmeíim  Sc  ouro ,  obra  borda- 
da com  ramos  de  apraziuel  laçaria,  ha  cabeça  monteiras  do  mefmo,  cõ 
touquilhas  de  volante  de  prata,  lançadas  por  tudo  flores  de  ouro ,  com 
muita  graça:  Sc  leuantadas  fermofas  plumas  das  cores  do  mais  veftido. 

Da  outra  foy  quadrilheiro  Dom  Ioão  de  Attaide ,  &  fua  quadrilha 
nao  hia  menos  louçãa;  leuauao  marlotas  Sc  capilhares  de  verde  Sc  pra- 
ta,do  modo,feitio,&:  ornaco  das  primeiras.  No  tomar  das  cores  deitas 
marlotas,  Sc  capilhares,  teuefe  refpeico  aos  dous  Reynos  ,  ao  de  Portu- 
gal,onde  a  Sancta  Rainha  reynara,&  ao  de  Aragão  onde  nafeera;  por- 
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que  as  cores  das  armas  de  hú  Reyno  faõ  carmefim  &  curo,  trajo  da 
primeira  quadrilha:  &  o  verde  &  prata  cores  do  outro,  &  craõ  as  que 
veftia  a  fegunda  .  Foy  bem  achado  efle  penfamento,  polia  muita  con- 
ueniencia  que  hauia  pêra  fe  fazer  caio  de  Aragão  juntamente  com  Por 
tugal ,  quando  por  Saneia  fefeítejaua  a  gloriofa  Rainha,  porque eíla 
gloria, eíta  honra,  particularmente  de  ambos  os  Reynos  era.  Comlln. 
guiar  ordem  foy  faindo  a  luítrofa ,  &  fermofa  caualeria  do  Paço  onde 
fe  ajuntara ;  diante  hiaó  logo  três  trombetas  baftardas ,  vertidos  em 
vaqueiros  de  feda  ,  com  girões  verdes  ,  &  carmeííns  em  forros  de  teli- 
nha  de  prata,fombreiros  forrados  da  feda  &  cores  dos  vaqueiros,  com 
touquilhas  de  veo  de  prata.  Atras  deites  hiaõ  atabales  de  libre  confoan 
te  á  lua.  Seguiaófe  dourazemeis  com  pellotoés  de  feda,  &  fombreiros 
de  giroés  de  cores.  Leuauáo  efles  as  azemalas  das  canas;por  cabreftos 
de  feda  vermelhos,  com  ferragem  dourada  :  &  as  azemalas  hião  de  tcf. 
teiras  também  douradas,  que  paredão  pello  muito  que  reluzião  eftrcl- 
las  que  leuauáo  na  tefta,  com  fuás  plumagens  que  deitauao  a  vento,  & 
pareciãobem.  Os  peitoraes  eráo  franjados  de  franjas  tão  largas,  que 
lhe  deciáo  abaixo  dos  joelhos .  Cobrião  as  canas repofteiros ,  feitos  fò 
pêra  a  occaíião,  muy  apraziueis,  com  as  armas  da  Saneia  Raynha :  ôc 
apertauãofe  eftas  cargas  com  arrochos  de  prata,  de  maneira,  quejtudo 
aquefeeftendiãoosolhos  aqui  era  riqueza, &  perfeição.  Seguiãofe 
vinte  homes  de  pè,  com  vinte  caualos  a  defiro ,  dez  pêra  cada  quadri- 
lha. Os  homés  hião  veftidos  de  húa  libre  apraziuel,  dez  de  húa  cor,& 
dez  de  cutra,em  differença  das  duas  quadrilhas.  Os  caualos  ateli  con- 
certo, hús  cem  jaezes  de  ouro,outros  de  prata,  com  caparacoés  borda- 
dos de  ouro  também  &  prata,  que  os  fazia  tão  reluzentes,  que  bem  fe 
.    podião  per  excellécia  chamar  aualos  luciferos,  comojoutrem  chamou 
aos  caualos  do  Sol ,  por  ferem  como  os  feus  mefmos  rayos  luzidos ,  ôc 
refulgentes. 
cpontt  Quum  iuga  luciferií  ma  nHigaret  eauis. 

Começarão  a  fair  os  Caualeiros,  dedous  em  dous,  fazendo  parelha 
entre  fy  :  &  naó  na  fazendo  nas  cores  dos  capillares,  &  marlotas,  mais 
graça  lhe  daua  :  que  toda  a  variedade  apraz :  ainda  que  o  Sol  dando  no 
ouro  delias  ,  fazia  parecer  que  todos  hiaõ  trajados  de  refulgente  luz. 
Neíta  ordem,  &  concerto,  riqueza,  &  adereço,  foraõ  pellas  ruas  mais 
publicas,dando  vifta  de  fy,&  á  Cidade  lufire.  Eis  que  entrando  ja  pel« 

la  praça, 
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la  praça  em  qac  ania  de  fer  a  efcaramuça ,  os  caaalos  que  comèçauaõ  a 
conhecer  o  campo,&  a  efpertaremfe  com  o  fora  das  trombetas  baftar, 
das,que  lhe  faziaõ  o  final  de  guerra. 

cBelligerof<^  hortantur  eauos.  .      t^t  *  *7' 

A  entrada  foy  pella  porta  do  meio  das  três  que  eítaaaó  nos  palan- 
ques, feitas  pêra  a  parte  do  rio.  Entrando ,  deraõ  volta  pella  maó  eí. 
qnerda  ,  onde  ficauaõ  os  dous  palanques ,  o  do  Bifpo  Conde ,  &  o  dos 
juizes  dos  prémios,  que  foraõ  Dom  Pedro  Manoel,  hirmaõ  do  Senhor 
Bifpo  Conde ,  Dom  Pedro  de  Menezes  Conde  de  Cantanhede ,  Fran- 
cifeo  de  Brittode  Menezes  Reitor  da  Vniuerfidade,Dom  André  de  Al, 
mada,&;  Dom  Gaftaõ  Coutinho.  Feitas  aqui  as  deuidas  continências, 
foraõ  paíleando  a  praça,  ao  longo  dos  palanques,  de  dous  em  dous,  na 
parelha  em  que  vieraõ,tendo  com  todos  cortefia:  &.  chegado  ao  canto 
âè.  parte  que  fica  pêra  a  ponte,  da  banda  do  rio,  dahi  correrão  as  pare- 
lhas, per  hum  nouo,  &  artificioíò  modo ,  porque  as  correrão  em  cruz 
hafpada,  deita  maneira.  As  primeiras  foraõ  corridas  do  canto  em  que 
os  Caualeiros  fe  poferaõ,atè  o  outro,que  em  diâmetro  lhe  ficaua  fron- 
teiro :  dahi,  com  a  mefma  ordem  de  dous  em  dous  fe  puferaõ  ao  outro 
canto  da  praça  que  fica  pêra  o  Morteiro,  donde  correrão  as  fegundas 
parelhas,cortando  de  traues  o  campo,  pêra  onde  fe  paílaraõ  as  primei- 
ras :  &.  aqui  onde  vltimamente  pararão  eftaua  húa  das  três  portas  por 
onde  foy  a  entrada,  &  por  ella  fairaõ  a  mudar  caualos  que  ahi  lhe  efta- 
uaõpreftes  os  vinte  que  a  deltro  trouxeraõ:  &  tornarão  a  entrar  as 
duas  quadrilhas  diuididas  pellas  duas  portas  dos  cantos ,  a  tomar  os 
portos  donde  auiaõ  de  jugar  as  canas  :&  trauandofe  a  efcaramuça  de 
parte  a  parte,  elles  as  jugaraõcom  muito  concerto ,  naõ  perdendo  ne- 
nhú  o  de  fua  parelha;  velos  era  comoonuir  húa  armonia,em  que  todos 
que  olhauaõ,  fe  enleuauaõ.  Acabadas  as  canas,  tornarão  a  mudar  ca- 
ualo,&  tornarão  a  correr  parelhas:  juntamente  ordenarão  húa  efcara- 
muça muy  apraziuel  a  todos  que  afittiaõ,  &  nao  vencendo  o  canfaçp  o 
brio  dos  caualos ,  era  para  ver  o  furor  em  que  ficarão  de  cólera ,  bofa, 
uaõ,efcumauaõ,baciaõ  com  as  maõs  a  terrarparecia  quererem  comer, 
&.  roer  a  dente  o  freo. 

trána^  magnammi  dente  teruntw  eqm.  ^ 
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ComiftofedefpedirãoosCaoaleiros  da  praça,  &  cem  a  rrefima 
companhia,&  ordem  com  ejue  vierão,fe  foráo  correr  a  Cidade,  &  ale- 
grar a  todos  com  apraziuel  virta  de  feu  concerto,  leuçainha,  &  trage. 
Veio  o  Domingo,  &  fezfea  Prcciflaõfoltmne,  quederáo  as  Reli. 
gioias  do  Real  Moftei  ro  de  Sancha  Clara ,  em  que  fe  gafleu  o  dia  todo: 
porque  foy  de  grande  fabrica,  grande  machina,  pompa,  &  apparato. 
Traçoufe  pelloPfalmo,  em  que  o  Propheta  Rey  canta  aííim :  Laudate 
'Dominam  de  Caiu,  laudate  eum  in  exceljis.  Nefte  Pfalmo  conuoca,  &  cha- 
mao  Saneio  Rey  todas  as  creaturas,  pêra  louuarem  ao  Senhor,  os  An. 
jos,  o  Sol,  aLúa,  asEftrellas,  os  Cecs,  os  Elementos,  Fogo,  Ar, A goa, 
Terra,  &  os  Montesas  Raycs,  os  Ventos,  a  Neue,  o  Caramelo,  a  Pe- 
dra, as  Feras  do  mato,&  os  Reys,  &  Senhores  da  terra  :  &  quaíl  de  to- 
do efte  numero  de  creaturas  foy  comporta  a  Prociflaõ>guardandofe 
muita  propriedade  nas  figuras :  attentandofe  tanto  a  letra  do  Pfalmo, 
pêra  fe  obferuar  em  feu  rigor,  que  quem  hia  vendo  a  Prociílaõ(cftando 
no  intento  delia)  podia  dizer ,  que  trtaua  lendo  ,  o  que  Dauid  dezia  no 
Pfalmo.  Se  dirTerenca  ouue,  foy  fò  no  intento,  porque  Dauid  teueo  de 
Deos  fer  louuado  de  luas  creaturas  i  &  pera  ilTo  as  chamaua ,  para  que 
com  todas  juntas,  foíTem  os  diuinos  leuuores  cantados ,  como  em  ca- 
pella  de  vozes  bem  concertadas.  Ê  o  intento,  de  quem  a  Piociííaó or- 
denou pelloPfalmo,  foy  querer  lonuar  a  Saneia  Rainha  com  a mefma 
mufica  com  que  Deos  he  louuadojcomo  parecerá  ao  diante  na  letra  do 
primeiro  Carro,em  que  vay  o  compofitor  do  Pfalmo  o  Propheta  Rey, 
a  quem  com  mais  razão  fe  deue  o  titulo  de  cândido, puro, &  niueoPoe. 
ta, que  não  a  outro,a  quem  fe  deu. 

Qandidior  pura  Carbovoeta  nine. 
Sahio  a  Prociííaó  da  Igreja  de  São  Lazaro,  que  eflá  fora  da  Cidade: 
lafelhe  foy  dar  o  principio,  pera  ter  efpaço  em  que  coubelíe,  dahi  te  o 
Real  Morteiro  de  Santa  Clara:  &  também  nifto  fe  pareceíTc  triumpho, 
com  que  de  nouo  entraua  a  Saneia  Rainha  na  fua  Cidade  de  Coimbra; 
que  coftume  foy  dos  Triumphos,ordenaremfe  fora,&  entrar  o  trium 
phador  pella  Cidade  dcRoma,com  a  pompa,ja  cm  ordem, &  porta  em 
feu  ponto,  &  concerto. 

Scipío  prdÇtgni  pompa  properabat  in  vrbem. 
Hiao  diante  da  Procilíaõ  atabalcs ,  &  trombetas  acaualo,  vertidos 
_,.     . ,     de  húa  libre  de  feda,de cores  diuerfas,fazendocõ  feu  fomcfpertoeftar 

Virç.  Ub.  1     1       1  ■     1  1    1     r   '  ■  i  * 

l.<s£n.      O  pono  attento.         inde,  wi  clara  dedit  \omtum  tuba. 
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Logo  hia  hua  figura  acanalo  ricamente  ajaezado :  &  intitulauafe  a 
figura :  'Publica  Utitia.  Veftida  de  carmefím ,  cor  que  o  noííb  Camões 
chamou  Contente.  Grandemente  hia  Iouçaa,^  ornada;  aííi  de  touca- 
do, como  de  vertido.  E  o  Sol,  que  bem  incalcaua  iflfo;  porque  renerbe, 
rando  no  ouro,&  pedraria,daua  afigura  outro  nono  luftre  de  riqueza, 
&fermofura,comque  parecia  hirfe-o  Sol  nella  retratando.  . 

Aruoraua  efta  figura  hum  gaiaõ  bráeo  de  feda,cm  que  hiaõ  de  húa 
parte  as  armas  dos  dous  Reynos,  Portugal,  &  Aragão :  6c  da  outra,  o 
retrato  da  Sanóta  Rainha,  com  efta  letra. 

Exultet  (^  oelumlaudtbus,refidre( terra  gaudijs 
Sanãa  Regina  gloriam,  úrfacra  canantfolemnia. 

A  efta  figura  chamada  Alegria  publica,feguiaó  as  danças,çhacoças, 
&  folias,  fazendo  grande  aplaufo .  Parece  ter  aqui  lugar ,  o  que  diíTe  o 
Poeta. 

Tunc  álacres  Jtáedea  choros*  &  ouantia  duxit  tJMant, 

yyigmtna^ 

Seguiafe  hum  Carro  triumphal,&  em  elle  aflfentado  em  trono  Real 
o  corr;poíítor  dos  Pfalmos  ElReyDauid,veftia  hú  collete  de  ouro  lanra 
do  de  pedraria ,  com  faldaõ  encarnado ,  todo  em  roda  com  pontas  de 
ouro  pendentes,  &  fobrefaldraõ  também  de  prata)  &  mangas  do  mef- 
mo,  &c  íobreonangas.  /V  mais  roupa  larga  ,  cpe  cahia  tè  perto  do  arce- 
lho,  era  de  cor  abrafada,  com  grande  ornato  de  paftamanes  de  ouro. 
Calçaua  alparcas  de  cella  branca ,  fameadas  de  pérolas,  &  de  reluzente 
pedraria.  As  meias  moftrauaõ  ferem  de  amarelo  toftado  .  Hia  o  San. 
élo  Rey  reprefentando  a  flor  dos  feus  primeiros  annos,6t  de  tal  tinha  a 
figurão  afpeito.  Em  húa  mão  leuaua  o  Cetro,&  em  a  outra  húaTarja, 
em  que  le  Xxx.Laudate  'Dominum  de  Ccelu  in  C anoniz^aúone  Saneia, Slifabeth- 
que  he  o  Pfalmo  da  Prociílaõ,&  o  intento  delia.  Atras  do  Trono  Real, 
no  mefmo  Carro  auulcauão  os  dous  Gigantes,  Hercules,  &  Atlante, 
que  os  Gentios  cuidauão  ferem,  os  que  com  feus  hombros  fuftentauão 
todaamachina  dos  Ceos. 

i/ífi  humerii  Ccelum  quifujlinet  Jldat  Cymbnae9 

Caí  mus. 

E  aílim  leuauaõ  aos  hombros  nú  globo  Celefte,  de  dentro  do  qual, 
refpondiaõ  com  mufica  a  Dauid,  que  tinha  começado  o  Pfalmo  :  Lau~ 
dateVominumde  Caiu.  E  refpondiaõlhe  com  o  verfo  fegninte  :  Laudate 
eum  in  cxcelfis. 

)$H  7  Puxaua 
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Paxana  por  eflé  Carro  huà  aue  Trnx,  de  cor  rofada,  como  a  êa  an- 

rora  quando  abre ,  &  nos  vem  moftrando  os  Ccos ,  ja  em  outra  graça 
dirTercnte ,  da  que  tinha  na  noite  efenra  .  Rcfpondiaõlhe  as  cores  do 
Carro,  qne  todo  era  pintado,  de  cor  celefte,  a  fora  os  brutefeos  abron- 
ceados,  que  lhe  feruiaõ  de  ornamento ,  que  muito  illuftraua. 

Atras  deite  Carro  hiaõ  tres  Anjos,  Saõ  Miguel,Saó  Gabriel,&Saõ 
Raphael,tra  jados  ricamcnte,cm  fermofos  caualos,tndo  o  que  podia  fer 
bem  ajaeçados .  E  a  letra  que  leuauaõ,  era  o  terceiro  verío  do  Pfalmo: 
Lauâateenm  omnes  jlngeliew.  Em  que  fe  moflraua ,  que  eftes  tres  An' 
jos,  como  mais  principaesconuidauaõ  aos  demais  fpiritos  angélicos, 
que  lhe  vinhaó  atras,  a  louuarem  ao  Senhor. 

Hiaó  logo  em  feguimento ,  o  Sol ,  a  Lua ,  com  os  demais  Planetas, 
com  diuifas,  por  onde  eraõ  conhecidos.  O  Sol  vertia  amarelo  ialde,  cõ 
hú  corfoletc  cortado  a  Romana,  de  retalho  de  ouro,fobre  amarelo :  8c 
no  meio,fobre  o  peito  hia  de  obra  bordada:  o  Sol, com  rayos  refplande, 
centes  de  fino  ouro,  calçaua  a  figura  meias  botas  de  ouro,  com  tufos  de 
volante,  que  com  muita  graça ,  &  arte  que  fahiaõ  por  antrelaçaria  de 
fitas  encarnadas. 

A  Lua  vertia  brãco,  fobre  tunicèlla,hu  colete  de  prata  retalhado, & 
a  cabeça  ornada  de  quartões,  &  por  elles  com  muito  artificio  fameada 
pedraria. 

luppiter  hia  em  trage  de  Rey ,  &  como  Rey  hia  rico ,  &  bê  tratado. 

O  Marte  de  armas  brancas,  &  calçado  de  pedraria. 

Vénus  vertia  húa  primauera, trajo  loução,&  alegre;  &  leuaua  o  filho 
Cupido  pola  maõ. 

E  Saturno,  &  Mercúrio,  tãbem  hiaõ  vertidos  de  maneira,que  bem, 

como  os  demais  Planetas  reprefentauaõ  figuras  celertiacs .  Leuauaõ 

em  hua  tarja  a  letra  que  tocaua  a  elles,  &  as  demais  eftrellas,  &  dizia 

aíTim     Laudate  eum  Sol ,  &  Luna :  laudate  eum  cmnes  JlelU ,  &  lúmen. 

q«í  tfceH-  Forãoa  pè  eftes  Planetas, por  particular  tenção:  que  bé  fe  deixaua  ver, 

dn  fuper     _ue  majs  pr0prio  cra  jrem  a  caual0  porque  cada  hum  dos  Planetas  ce- 

ffdm.  leites,  tem  leu  Ceo,em  que  anda:  a  que  Dauid  chamou  caualos ,  fobre 
que  correm  de  hú  Polo  a  outro  em  vinte  &  quatro  horas:  ja  ao  Sol,que 
lhe  nega  carro  de  quatro  caualos, &  com  azas,  por  mais  ligeiros. 

OhUM',1,  fhoe\>m  tn  alati*  <z t hera  carftt  ejuk 

**h  Bem  feaduertio  a  tudoifto:  mas  também  fe  coni7derou,quenaõ  fi- 

caua  o  Sol  de  caualo,  nem  as  mais  fermofas  eftrellas  do  Ceo,  onde  hia 

a  Saneia 


'5 

a  Saneia  Rainha,  qaefoy  mais  nobre  qne  as  eftrellas,  mais  que  a  Lua 

efclarecida)&  que  o  Sol  mais  fermofa.  E.por  fignificaçaõ  de  vafalagerrç 
a  pé  hiaõ,  &  naõ  a  caualo. 

Seguiaõfe  os  Ceos  em  figura  de  hum  grande  globo ,  de  dezafeis  pai. 
mos  em  diâmetro,  fameado  de  Eft  relias  de  ouro ,  pofto  aos  hombros 
do  gigante  Atlance,que  os  Poetas  aííim  o  pintaõ. 

— — "! Vhi  C  diferidas 

Jixe  btímero  torquet  Jlellú  ardente  af?tum.  FtrgMb.u 

Cortaua  o  globo  Celefte  efta  letra.  Laudate  mm  ÇeeliCcdomrn. 

Seguiaõfe  os  quatro  Elementos,  Terra,  Agoa,  Ar,  &  Fogo.  ATer- 
ra  hia  em  hú  Carro  triumphal,  naõ  como  eleméto  humilde, &  Ínfimo, 
mas  como  foberbo,&  triumphante,  afoberbando  hú  Leaõ  cõ  o  pè :  & 
logo  aos  mefmos  pès  lançado  hú  tambor,  &  muitas  coroas  diuerfas,  & 
ceptros  Reaes.-como  dominando  dos  eftrõdos  das  guerras ,  &  fazendo 
dos  Impérios  pouco  cafo.  Hia  efta  figura  aílentada  por  diuifa  da  Ter- 
ra^ também  com  húa  torre  fobre  a  cabeça :  porque  dos  elementos,  a 
Terra  he  a  que  fempre  íbfega,  efta  queda ,  &.  firme,  &  por  tal  conhe- 
cida. 

^Dcí fuiens  tnart  \eliudutny  terraíj.  iacCHtes.  %  '  ' 

E  porque  queda  firme,  &  fegnra ,  por  iíío  fobre  cila  Te  edificaõ  torres, 
que  prometem  feguridade,&  firmeza :  donde  vem  chamarfe  a  Terra, 
torrifera. 

Turrifera,  facunda,  çotens.  tJWamll. 

Kemodianaõ  era  pêra  a  Terra  hir  reprefentando  menos  fenhorio, 
menos  império,  &c  triumpho,  que  efte  que  Ieuaua,  pois  era  dia  em  que 
fe  feftejaua  por  triumphante  no  Ceo  húa  Rainha ,  que  na  terra  nacera: 
Sc  quem  tal  Princefa  daua  ao  Ceo,  porque  fe  naõ  moftraria  vfana? 

Efte  Carro  hia  armado  fobre  húa  efpantofa  ferpe :  Ôc  as  pinturas  do 
Carro  eraõ  flores,  boninas:  muira  diuerfidade  de  heruas,  &  variedade 
de  frutos  :  como  querendonos  dizer,que  a  Terra  reprefentaua  fua  pri« 
mauera,  tempo  melhor  de  fuafermofura :  aííi  o  diz  o  Poeta. 

Florida  wnam  Utatur  terra  colore.  m*  * 

)►&  3  Lenaua 
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Lcuana  efte  Carro  diante  de  fy  os  dons  filhos  da  tetra,  Gigantes  de 
altura,  de  dezoito  palmos :  cm  clles  hia  a  leora ,  que  pertencia  á  terra- 
Laudate  ^Domnum  de  terra. 

Juntamente  hiío  duas  figuras,  louçãamente  ci-ajada?,  com  capellas 
de  flores  na  cabeça ,  cada  húacorn  íua  cornicopia  de  friritos  nas  mãos, 
reprefentando  a  natureza  da  terra,  que  he  fer  fértil  em  dar  flores,  &c 
produzir  fr nicos*  por  onde, dos  Poetas  he  chamada  núa  vez,odorifera. 

LaStant.  FruBtferam%  terraffh  &*4jua mam fiuBws. 

Uem.       Outra  vez  florida,  florida,  \ernanti,  latatur  terra,  colore. 

Ubi  FÍ"C'  E  também  fértil-  gtfemlisvbere  term. 

VttTHuim.  E  pomifera.  Terra  ejl,  de  qua  dicuntur pomicofa. 

Seguiaõfe  dous  grandes  Dragões  de  medonho » &  terribel  afpeclo, 
com  a  letta,cjue  diz :  Vracom,  ô?  omnes  ahyfi. 

Elemento  d' Agoa. 

O  Elemento  da  A  goa  vmha.  reprefentando  em  hõa  figura  de  Nep- 
tuno, que  entre  os  Poetas,  que  vfaõ  de  fabulas,  &  tratáo  cm  mentiras, 
he  chamado  Deos  do  mar. 
Jftr«r."  .        Sufpendi$epM«»r»>cJiir»tutAmdrk%)e». 

EoRey  das  Ágoas. 
s  .  Talibus  aloquitur  Regem  martt. 

De  quem  dizem  naceraõ  as  Nimphas,que  ao  Mondcgo,&Tejo,querc 
os  que  cantão  andem  ainda  hoje. 

Vinha  a  figura  em  hú  Carro  triumphal  ,  aíícncada  debaixo  de  hua 
.  grande  concha, qUe  ainda  que  de  prata,  bem  contrafazia  as  marítimas, 
aquém  o  Poeta Clafico  chamou  concauas,quccomo  abobeda,  podem 
bem  agaíalhar,  Sc  fazer  fombra. 
VtJP  *'  Sed  dum  forte  caua,  dumperjênat  atuora  concha. 

Nas  ilhargas  do  Carro  hiío  quatro  quartões ,  &  antre  clles ,  dous 
painéis  nmy  alegres  ,  &  pprazmeis  á  vifta  ,  porque  moflrauáo  mares, 
embarcações,  variedade  de  peixes  muito  ao  natural,  com  cores  viuas, 
&  bem  colorizado  tudo :  &  por  onde  ficaua  campo  defeuberto,  hia 
marifeodos  penedos,  &  conchinhas  das  prayas. 
f  *c'9tt  Inde  maré,  inde  aer,  inae  ather,  temer  ipfe. 

lib.6.  o  t'  „ 

Puxauao 


*7 
Puxaulo  por  efte  Carro  dousCanalosn&a.mfthos,  &  logadiante  hia 
-hum  barco,  &  dentro  dons  Tritões  raonftros  do  coar. 

Qutmonjlr(LQa:tam<,  jmfaxicoUf  Trinnes.'  Ta*. 

Leuauáo  todos  os  inftrumcntos  de  pefcar,  redes,  trcícnalhos,  tarr& 

fa$y  canas  de  enzol.  Seguia  o  bareo  húa  dança  de  Sereas :  &  poíto  que 

não  cancauio,como  as  que  encamáo,  porque  fó  dançauao,  Hia  porem 

na  guia  a  letra  do  verfo,  em  que  Dauid  canta..£r  ac^wè  >  jh*  fufer  Calos 

Elemento  do  Ar. 

Com  muito  ar,&  graça  hia  no  quarto  Cairo  húa  figura,  não  de  mui 
ta  idade,mas  pueril, &  feria  pcraaíEm  fazer  milbor  afigura  de  ar, quã- 
do  mais  frefeo-mas  não  comoaquellc  de  quem  difTeoPocta. 

Ruit  árduas  ather.  Porque  então  he  ar  trobulento ,  &  cempeftuo.  VirZ>l'b. . 
fo,  &  não  brando,  &  frefco,como  fe  via  efte.  *'  *' 

Hia  efta  figura  em  pè,  que  a  pouca  idade  nãaaíTofega ,  como  o  ar, 
que  fempre  anda  bólido.  E  hia  fobre  hú  Camaleão,  com  hú  paflaro  na 
tnáo,em  poítura  de  caçador  do  ar,que  vai  com  falcão,  ou  açor  bufear  a 
preza.  Leuauahúa  nuuem  contrafeita íbhre  a  cabeça,  &.  com  muita 
propnedide  a  leuaua  naquclla  parte  fuperior ,  porque  olugar  das  nu. 
ués,  heomaisalco  do  ar.  Neftc Carro  aparecia  maica  variedade  de 
pallaros,  pouoaçãodoar ;  húsfe  vião  andar  no  Carro,  outros  fobre  a 
cabeça  da  flgura,onde  repontauaanUuern,fittudohanoar :  hús  paíTa- 
ros.que  faõ  rartciros.outros  que  fe  vaõ  ás  nuués,a  refpeito  d  j  que,  hiaó 
algús  caçadores  junto  do  carro,  cada  qual  melhor  veludo,  com  inftru. 
mentos  de  caçar  diuerfos,defparando  eípingardas,  como  que  hiaó  ca- 
çando no  ar.  O  carro  vinha  como  faindo  de  húa  nuué>ou  tua  entre  nu-, 
ués  cometendo  por  antre  cilas  húa  cor  azul, como  de  Ceo,  defeuberto, 
feito,  &  ordenado  tudo  com  tal  artificio,  &  graça ,  que  ainda  que  cílc 
ar  hia  com  nuués,  podiafe  delle  dizer  ,  o  que  o  Poeta  difle  da  verdades 
\o  ar, quando  mais  limpo,  claro,  Sc  fereno  faz  o  dia  fermofo. 

Lntttfictt>f%dtíS  erat omrahus  tthere Puro.  Vtrg,hb.i. 

Tiranaõ  polo  Carro  dtias  Águias» 

Eis  logo  hiaó  quatro  figuras,  que  reprefentauaó  o  fogo  fora  de  feu 
elemento,  a  neue,  o  caram.io,  &  a  pedra  qut  outros  chamaóferaiua, 
ocos  naturais  de  Coimbra  rfcardofa;&  os  Caftelhanos  granizo:  mof- 
trandofe  em  todas  eítas  figuras  muita  propriedade  era  oquereprefen- 

^H  p  tauaõ 


tauaõ.  Pello  fogo  hia  o  monte  Etna  lançando  laoaredas.  A  figura  da 

neue  veftia  algodão,  aíTí  como  fae  da  carda,  cjue  muito  fe  parece  com  a 

laa,  que  he  a  coufa,  a  cjiie  D3uid  comparou  a  neue :  dizendo  em  hum 

Pfalmo,em  que  fala  dos  poderes  de  Deos,que  dá  neue,  comoláa.  A  láa 

viueinRcL  -da  Paleftina,  com  que  Dauid  fazia  a  comparação :  mais  alua  he  que  a 

Unam.      nofla:&  por  iíío  entre  nos  o  algodão,  por  fermais  branco,quealáa,  fi- 

'*"í7'     «a  fendo  irmaõ  da  neue.. 

De  criftaes ,  &  de  pérolas  hià  toda  reueftida  a  figura ,  que  reprefen- 
taua  a  pedra,ou  feraiua3que  doCeo  choue  :  &  fuppofto  parecerfe  com 
criftaes, 8c  pérolas,  que  faltaua  aqui  na  figura  de  femelhança  com  a  pe. 
dra  que  do  Ceo  cae ,  fenaõ  o  chouerénos  aquelles  criftaes ,  &  aquellas 
pcrolas,  caindo  com  eftrepito  fobre  os  telhados,  &  delles  faltando  com 
\iueza,&  fugir  delias  a  gente,  como  de  pedradas. 

Vtrg.  hb.i.  Tum  multa  in  teãk  crepitam  falit  hórrida  irando. 

georg,  I  J  i> 

Por  Caramelo  hia  hua  figura ,  reluzindo,  como  eftando  de  nono  la- 
drado, que  naõ  fei  eu  coufa  com  que  mais  fe  parecaõ  :  &  cada  húa  def- 
tas  figuras,logo  no  gcfto  em  que  hiaõ,reprefcntauaõ  béo  frio,&  neue- 
Foraõ  cftas  figuras  a  pè,&  nellas  vinha  ao  proprio,que  a  neue,  he  cha- 
mada Ínfima, ôc  baixa,põrque  cae  nos  valles,eomo  cae  nos  montes. 

liulits.  iam  tum  infirmam  ingredientia  niuem. 

O  mefmo  fe  entende  de  pedra,  &  do  caramelo.-por  quanto,  efte  coa- 
lhafe  ate  nos  charcos :  8c  a  pedra,ainda,  que  he  do  alto,naõ  fica  Iá,quc 
no  baixo  cai.  A  letra  deftas  figuras  era.  Ignis,  Ciando,  Nix,  Çlacies. 

Mais  atras  aparecia  hú  Monte  alto,  &  fobre  elle  Eolo  Rey  dos  ven- 
tos .  Leuaua  diante  de  fy  os  quatro  principais,  que  eraõ  quatro  figuras 
cada  hua  bem  pouoada  de  azas ,  na  cabeça ,  nos  braços,  nas  coftas,  8c 
nos  pès,  as  leuauaõ :  &  aífi  Dauid  por  azas  nomea  os  ventos,  dizendo: 

Qui  afcendisfttferf cenas  ventorum.  Afoprauaõ  mais  de  cima  do  monte 
quatro  roftos,&  deitauaõ  vento,naõ  anotador,  como  as  vezes  he,quã- 
do  mouem  tormenta,  8c  fe  fobram  as  embarcações. 

Virl l,ÍKU  Luãantes  vento$>tcmpe(latef<jJomras. 

Mas 


Mas  vcntaaaõ  brando,  como  o  Zéfiro,  qaando  leacmcntc  vai  bolindo 

as  flores.     ■ » eBUnâijj3  fklubre 

ZJer  Zevhyris  tevidis  mulcebat  rur  aferem.  S/{.  M,iz, 

A  letra  qne  aqui  leuaua  o  Vento  era  efta.  Sprim  frocellarum. 

Elemento  do  Fogo. 

Atèqui  tudo  pertencia  ao  elemento  do  Ar ,  a  qaem  logo  fe  fegaioo 
elemento  do  Fogo,&  hia  fobre  hú  Carro  a  figura  de  Vulcano :  a  quem 
os  Poetas  fabulando  chamarão  Deos  do  Fogo. 

Hoctunc  linipotemCaeloâeícendit  abaito.  ,...  .     . 

Hia  vertido  meio  de  rerro,meio  de  rogo:  da  cintura  pêra  cima  vertia 
o  ferro.  Foy  efte  Vulcano,  de  que  os  Poetas  dizem  inuétara  as  oficinas 
do  fogo,em  que  fe  laura  o  ferro,  &  batem  as  armas :  por  onde  hús  lhe 

chamarão  ferreiro.       Quemfumida  Lemnos 

Sxercet  fabrum*  Vota, 

Outros  o  nomeaõ  por  Fogo : 

ZJulcanw  fuerit  ignem.  Crinis. 

Também  dizem ,  que  elle  era  o  qae  forjaaá  os  rayos ,  &  deitaua  as 
pedras  de  corifeo. 

Leuaua  Vulcano  diante  de  (y  húa  forja,  &  lha  hiaõ  afeendendo  feus 
miniftros. 

Na  dianteira  do  Carro  vinha  Cupido,na  forma  em  que  o  cuítumaô 
pintar  com  arco ,  &  frechas ,  &  olhos  vandados.  Pertencia  efta  figura 
do  amor  profano  a  eíte  Carro  do  Fogo,aííi  porque  era  filho  do  mefmo 
Vulcano, como  porque  merece  que  nelle  dem  os  rayos,  &  caiaõos  co- 
rifcos,&  no  meímo  fogo  da  oríicina  de  feu  pay  feja  abrafado:  &  naõ  aja 
outro  amor  que  triumphe,  fenaõ  o  diuino.  Puxauaò  pello  Carro  duas 
Salmanticas,  bichos  que  viuem  do  fogo. 

Atras  deite  Carro  hia  húa  figura  acaualo,  cm  que  a  arte  fe  efmeroa, 
&  a  riqueza  naõ  faltou:  reprefentaua  a  Concórdia.  Leuaua  hú  pendão 
branco,&  nelle  duas  máos  pintadas,  húa  pegando  da  outra,  coroadas 
com  húa  coroa  de  ouro:  junto  a  ellas  dous  corações  vnidos.  Dizia  a  le- 
tra :  Quifaciunt  -verbum  eim.  Aqui  entrauaõ  as  pazes  que  a  Saneia  Rai- 
nha fez  entre  EIRey  Dom  Iayme,&  Dom  Fernando.  Iunto  a  efta  figa. 
ra  hia  húa  manga  de  arcabuzeiros,  &  quatro  caualeiros  armados  de  ri- 
cas armas;  na  mefma  maneira  hiaõ  os  dous  Reys ,  mas  com  as  cfpadas 
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enramadas  de  oliueira,fígnificando,quc  fa  tinhaõ  entrado  em  pazes  os 
que  ate  ali  anião  andado  em  guerra:que  em  cjnãto  as  guerras  durarão, 
as  efpadas  andauaõ  cruentas. 
Sjdorí.  fingues  cddiktts  gladij. 

E  vindas  as  pazes,  o  mefmo  ferro  logo  he  olineira ,  que  as  publica,  Sc 
canta,como  diífe  o  Poeta  do  outro  que  as  defejana,&  pretendia. 
SjUib.}.  frátenà'es  dextra  ramum  caner.tit  olhtae. 

Hia  ElRey  Dom  Denis , màridòdi  Saneia  Rainha,  entre  o  Infante 
Dom  ArTonço  feu  irmão, &  o  Principe  feu  filho  acaualo,  também  verti- 
dos de  armas  brancas,  que  a  Saneia  Rainha,  outro  1],  metefs  m  pazes. 
E  na  mefmaeftanciaondehiãoos  dousReys  japneificos,  hia  a  Saneia 
Rainha  em  hu  Carro  triúphal  mui  aparatozo,veftida  em  trajos  Rcaes; 
Sc  a  fua  ilharga  a  figura  da  paz,  vertida  louçaamente  de  branco,  que  cõ 
húa  mão  punha  na  cabeça  da  Saneia  Rainha  húa  capella  de  flores, com 
a  outra  lhe  daua  húa  palma:  Sc  deralhe  eu  efta  letra. 
Lucrett  fJam  tufola  potes  transmita  vace  iuiktre 

Ub.u  Ji  for  tales. 

A  companhauaõ  a  Saneia  Rainha  duas  figuras,  era  húa  a  Seguran- 
ça, &  vertia  cor  celefte  :  &  reprefentaua  eftar  tomando  hum  doce ,  Sc 
quieto  fono-  porque  hia  deitada,  recoftãdo  a  cabeça  fobre  a  mão.  A  ou- 
tra tinha  hum  fruteiro  de  flores,  &  na  cabeça  húa  grinalda  tecida  de 
boninas, &  rozas,  prometendo  toda  a  alegria.  Refpondialhe  húa  fuaue 
muíica  que  Anjos  hião  dando  no  mefmo  Carro. 

Todo  eíte  aparato  de  figuras  vinhaõ  a  dizer  os  effeitos  que  refulta- 
rão  das  pazes  que  fez  a  Sancta  Rainha-  A  diuina  fenhora  ficou  alcançan 
do noua coroa,  Sc  palma:  &eítalhedeua  mefma  Paz.  Os  Príncipes 
Chriitáos  ficarão  viuendo  tão  feguros  como  quietos-  [a  podiao  dormir 
feu  fono  tão  delcanfado  como  a  mcfma  Segurança.-fens  Reinos  alegres, 
Sc  florentes ,  como  fenão  reftara  mais  que  occnparfe  emouuir  Anjos, 
que  lhe  cantaflem  a  maneira  que  aqui  no  Carro  hiaõ  fazendo. 

Seguiafe  a  Cidade  de  Coimbra  logo ,  o  Reyno  de  Portugal ,  atras  o 
Real  Morteiro  de  Saneia  Clara:  cada  húa  deitas  fiauras  hia  em  feu  Car- 
ro  triumphal,  porque  na  prefente  occafião  cada  qual  fe  via  triumphar, 
Coimbra  em  fe  ver  depofitaria  de  tão  preciofo,  Sc  celertial  thefouro, 
como  he  a  relíquia  do  corpo  inteiro  da  Saneia  Rainha.  Portugal  por 
fer  Reino,  que  ao  do  Ceo  deu  tal  Rainha  .  O  Real  Morteiro  de  Saneia 
Clara,  o  ter  fido  recolhimento  onde  a  Saneia  Rainha  fez  vida  celertial 
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o  mais  do  tempo  q  le  cá  viaeo.  E  em  efta  conformidade  hiao  as  três  fi. 
guras  atencionadas,  porque  a  Cidade  de  Coimbra,ja  por  tençaõ,&  in- 
duftria  hia  mais  que  as  outras  figuras  rica,  moftrando  o  eftado  de  ri. 
qneza  em  que  fe  via,  por  ter  em  fy  a  Saneia  Rainha  preciofo  thefouro. 
E  o  Reino  de  Portugal  leuaua  a  Cruz  de  noíía  faluaçaõ,a  que  hia  enco. 
ftado  :  &  por  armas,  as  cinco  chagas,  moftrando  que  a  Cruz  era  o  feu 
principal  ceptro,&  de  fua  mor  gloria :  &  as  chagas,  as  armas  com  que 
maisíeennobrecia,  por  ferem  inttrnmcnto  de  dar  tantos  Sanclosao 
Ceo,  &  os  que  daua  ferem  taõ  fingulares  na  fantidade,  como  fe  via  por 
exemplo-n  i  Saneia  Rainha.  Saneia  Clara  leuaua  junto  a  fy  duas  figu- 
ras, a  Difaplina,&  a  Obediência.  Hia  a  Difciplina  com  hum  liuro ,  8c 
húas  varas:  8c  a  Obediência  na  maó  leuaua  hum  freyo, moftrando  nif. 
fo ,  como  fe  prezaua  o  Real  Morteiro ,  afsim  de  fer  efcola  de  fantidade 
onde  a  fancla  Rainha  por  largos  annos  a  enfinara ,  como  também  de 
eftar  fogeito  inda  hoje  &  obediente  ao  que  aprédera  da  fancla  Rainha. 
A  todos  eftes  Carros  fe  apropiou  a  letra :  fopulo  affrovinauanú  fibi. 

Seguiafe  logo  hum  Monte,  &  também  hum  altopenhafeo,  muy 
frefeos, ambos  com  artificiofa  verdura,&  amores,  húas  agreftes,comó 
as  dos  bofques,outras  com  frutos,como  as  dos  pomares :  &  pofto  que 
de  cera  eraó,  tanto  fe  pareciaõ  com  as  naturais  ,  que  ao  longe  todos  fe 
enganariaõ  :  de  perto  muitos  fe  fufpendiriaó.  Viafe  nelles  cfta  letra  : 
Montes,  & omnes colles ; ligna  fruãifera ,  & omnes.  Cedri. 

Atras  hia  a  Arca  de  Noe,  com  muito  artificio ,  8c  debuxo ,  contra, 
feita:  dentro  muita  diuerfidade  de  animais,  quefedeixauãoverpellas 
freftas  dos  compartimentos ,  por  ondehiaõ  repartidos  ,  8c  apartados 
por  feus  géneros,  8c  eípecies  diuerfas.  E  dizia  húa  letra  :  %efít<t,  &  \ni- 
uería  vecora. 

Seguiáofe  todos  os  Reis  da  Europa, &  algús  Príncipes,  8c  Senhores 
de  potentados  acaualo,todos  com  diuizas,&  iníignias  de  feus  Eftados 
ôc  como  Reys  ricamente  hiaó  vertidos ,  &  como  Senhores  bem  trata- 
dos. Com  rezão  fe  podiaõ  chamar ,  (ó  por  refpeito  das  roupas ,  que  le- 
uauaõ ,  Purpúreos ,  nome  que  fe  dà  aos  Reys ,  pela  cxcellencia  de  fcO 
vertido  Real. 

Sub  tua  purpurei  vefiient  vefligia  Reges.  CUhà, 

A  letra  que  nelles  felia  era  efta  :  Reges  terr<e,  &  omnes  populi,  &  Trincipes. 

Seguiaõfe  os  dozeTribus,armados  de  ricas  armas.Era  guia  Syrhcó: 
leuaua  em  hum  eicudo  efta  letra  í  Omnes  Tribm  terroe.  Logo  hiaó  os 
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luyzes  que  gouernarao  o  peno  Hebreo,  antes  de  Deos  lhe  nomear 
Rey  :&  por  principal  pcfloa,entre  elles  hia  Samuel,  em  quem  acabarão 
naquelle  pouoj  todos  vertidos  ao  antigo :  &  a  figura  de  Samuel  leuaua 
em  hú  eícudo  a  letra  :  Et  omnes  Iudtces  terr*. 

Hia  andando  hú  Carro  triumphal ,  cheo  de  innocencia  ,  de  muitos 
min  inos ,  &  donzellas  de  pouca  idade ,  todos  com  muita  lindeza  verti- 
dos^ com  ca  pellas  de  flores  na  cabeça  .-afigura  de  A  bel,  que  hia  por 
principal,  leuaua  a  letra  que  dizia:  Juuenes,  &Virgines. 

Aqui  vinha  outro  Carro  das  feiencias  trazendo  todas  fuás  infig- 
nias :  feguiaõnas  Doutores ,  vindo  em  fen  feguimento  doze,  com  íeus 
capellos,  &  mulas  bem  concertadas. 

Logofe  feguio  bua  Nao  por  eftremo  bem  contrafeita,  embandeira, 
da  com  pendões,&  galhardetes  pellas  gauias:&  a  Saneia  Rainha  aífen 
tada  na  popa,  vertida  em  trajo  de  Freira  de  Saneia  Clara,  com  Rozas 
tomadas  no  bentinho,bem  aífi  como  a  vemos  pintada:  &  por  cima  de 
ília  cabeça  efta  letra :  Laudate  Vominum  in  Sancik  em.  O  mais  da  Nao 
hia  tomado  de  figuras » que  reprefentauaõ  algúas  virtudes ,  das  muitas 
em  que  cá  viueo a  gloriofa  Senhora  ,  com  eftoutra  letra :  laudate  Zto- 
mmumomnes  nrtutes  ew.  Com  ifto  dizia  hirem  as  figuras  cantando,  8c 
cantando  também, como  fe  foraÕ  do  Ceo.  NaÕ  hirem  nefta  Nao  mais 
que  quatro  virtudes  da  esclarecida  Rainha,  florefeendo  nella  tantas, 
daua  motiuo  a  todos,  que  atentauaó,a  fazerem  confíderaçãojquc  quã- 
do  fò  quatro  virtudes  defta  grande  Senhora  tomauaõ,  &.  oceupanaõ 
húa  Nao  toda,  quaõ  grande,  qnaõ  capaz,  &  em  certa  maneira ,  quaõ 
immenfo  feria  o  fogeito  de  fua  Real  pefloa,  pois  nelle  couberaõ  todas. 
Por  onde  hiaõpoftos  os  galhardetes,  hiaõ  também  campainhas  de 
prata:  &  a  letra:  Laudate  eum  incymbalis  benefonantibus.  E  hiaõ  aqui 
bem  inftromentos  que  foauaõ  ,  onde  hiaõ  virtudes  da  Sanita  Rainha, 
porque  faõ,  &  foraõ  fempre  bem  foadas. 

Hiaõ  mais  apè  âlgus  Sanclos ,  Saneio  António  noflo  Português, 
Saõ  Luys  Rey  de  França,  Saneio  Ignacio  fundador  da  Religião  dá  Cõ- 
panhia  delefus,  cada  qual  vertido  taõ  ricamente,  como  fe  o  Oriente 
nelles  viera  moftrando,  quanto  tem  de  ouro,  &  pedraria .  Antrc  eftas 
figuras  de  taõ  efclarecidos  Sanclos  ,  Vinha  Saõ  Bento  de  Palermo  do 
habito  de  S.Frácifco,&.  como  quer  que  fendo  negro,era  em  feus  tépos 
o  aluo  onde  foy  dar  toda  a  fanclidadc.-deraõlhe  o  verfo  do  Pfalmo.quc 
contem  nouidade,  que  diz  aífi  ;  Cantate  Vomino  cantiam  muum  in  Ec* 
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Francifco  com  Cruz  aruorada,cantando  Pfalmos,fanclificando  às  roas 
publicas  de  Coimbra,  com  diuinos  louuores,  &  recreando  a  tôdós  qae 
otuiiaõ  com  doce  melodia.  Eu  pello  que  fenti  cm  mim  dizia. 

Vulcihis  htc  \aeuM  mulcet  concemiUn  auraf.  P**ííi 

Debaixo  do  palleo  trazião  hua  Relíquia  da  Saneia  Rainha,  Scerao 
bordaõjCom  que  foy  apè  perigrinando  a  Santiago  de  Galiza.  Efte  bor- 
dão foy  achado  dentro  do  fepulchro  da  Saneia  Rainha,  quando  foy 
aberto  pêra  fe  começar  a  fazer  a  primeira  diligencia  neceflaria  á  fua 
Canonização ,  &  tão  incorrupto  fe  achou,  que  fendo  de  pao,  parecia 
que  naquella  hora  acabara  de  o  laurar  o  artífice.  Parece  quis  o  Ceo  nos 
fícaíTe  efte  bordaõ  de  quando  a  Saneia  Rainha  peregrinou ,  pêra  hauet 
memoria  de  como  fora  na  terra  húa  rara  &  peregrina  creatura.  Tam- 
bém fe  achou  o  corpo  da  celeftial  Senhora  taõ  intaclo  de  corrupção, 
que  não  parecia  eftar  morto,  mas  no  eftado  de  viuo,  quãdo  na  Senho- 
raRainha  a  fermofura  de  fua  idade  mais  floreciaxomo  teftemunharaõ 
todos  os  que  prefentes  fe  acharão:  &  aíli  mais  fc  achou  inteiro  o  habú 
to  em  que  foy  enterrada ,  &  tudo  o  mais  que  còm  a  grão  Senhora  ali 
foy  depoíítado,  goza  do  priuilegio  daincorruptibilidadecÕagloriofa 
Senhora.  Em  tal  cafo  digo ,  que  efta  Fénix  morrendo  não  deixou  cin. 
zas,  porque  não  hauia  de  renafcer  outra,que  foííe  fegunda. 

No  vitimo  dia  feftiual,  que  foy  a  fegunda  feira,  fefizeráo  os  Tor.' 
ncos.  Pêra  efta  fefta militar  Ce  fabricou  hum  theatro  no  mefmo  cam- 
po, leuantado  do  chão  oito  palmos :  feito  em  figura  quadrada  de  cento 
&  quarenta  palmos.  Tinha  em  cada  topo  hua  efeada.  Nos  quatro  ân- 
gulos em  que  efte  efpaçofo  theatro  fenecia,  fe  erguião  quatro fermofos 
pyramides  de  altura  de  vinte  palmos,que  rematauão  em  globos  efphe- 
ricos,&  fobre  elles  aruoradas  quatro  bandeiras  de  íeda  branca,  com  as 
armas  da  Saneia  Rainha ,  que  muito  apparatauão-  Hia  do  lado  deite 
theatro  húa  ponte  pêra  o  palanque  ondeeftauão  os  Iuyzes ,  que  erão 
os  ja  nomeados.  Foy  feita  a  ponte,  pêra  hirem  por  ella  os  pagens  do 
Mantenedor,  &  auentereiros,  a  leuarem  aos  Iuyzes  as  tenções ,  &.  em- 
prezas :  por  os  lados  delia,  Sc  ao  redor  de  todo  o  theatro  eítauão  leuan- 
tadas  tochas  em  muita  quantidade,  pêra  que  acezas  quando  vieíTe  a 
noite,  o  theatro  foííe  alumiado,  como  foy,da  maneira  que  o  dia  com  o 
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Sol.  Atca  ondehauiadeferajuftados  auemoreiros  tinha  trinta  pal- 
mos de.  comprimento,. Òc  cinco  de  alto.Era  guarnecida  de  hú  tonellete 
de  fed.i  carmcfím:  ja  na  cor  promettia  o  furor  do  encontro  cjue  Te  ali  te- 
ria. FeiíO  c*theacio,feguiufe  o  deíafio:  pêra  o  qual,  três  dias  antes  man- 
dou o  Mantenedor  fixar  hum  cartel  no  pyramide  grande, que  no.meyo 
da  praça  artificiofaforapolto,&  continha  o  feguinte. 

íoãodeSá  Pereira  Sottomaior  faz  afaber  atodoCaualeiro  de  qual- 
quer qualidade  8c  condição  que  feja,queem  honra  &  gloria  de  San&a 
Ifabel  Rainha  de  Portugal ,  fuftentofegunda  feira  oTornco  prometti. 
do:  pêra  o  qual  eítarei  armado  pêra  tornear  três  lanças  com  fcus  bottes 
&.  encontros,  com  as  condições  feguintes. 

Primeiramente ,  o  que  entrar  mais  galante ,  &  com  melhor  inuen- 
$ao,  ganhará  premio  auantejado. 

O  que  trouxer  melhor  empreza  no  efcudo,.&  íígnifícação  delia,  ga- 
nhará premio. 

O  que  tornear  melhor  três  lanças  de  corpo  a  corpo,ou  dous  a  dons, 
Sc  derem  melhores  golpes  da  efpada,  ganhará  premio. 

O  que  começar  primeiro,  &  acabar  primeiro,  ou  fejão  golpes  da  ef. 
pada,  ou  encontros  de  lança,  ganhará  premio :  com  tal  condição ,  que 
dos  golpes  aííim  da  efpada  como  da  lança,  ferão  melhores  aquelles,que 
forem  mais  altos. t  ie  forem  iguaes  os  do  auencureiro  com  os  do  man- 
tenedor ,  fe  dará  o  premio  ao  mantenedor ,  pella  obrigação  que  tem  de 
tornear  com  todos. 

Chegado  o  dia  do  defafio,  o  primeiro  que  entrou  em  campo  foyo 
Mantenedor  pêra  defender  feu  quartel .  Veyo  em  hum  Carro  trium- 
phal,  armado  de  armas  faxadas  de  ouro  &  vermelho ,  cores  das  armas 
de  Aragão ,  que  pello  que  tocão  á  Sanfta  Rainha ,  bem  fe  deixaua  co. 
nhecer  a  tenção  de  quem  as  trazia,  que  fó  era  pelejar  pella  gloria  de  tão 
grade  Senhora-  Trazia  o  elmo.ou  çellada  callada,de  maneira,que  todo 
o  rofto  lhe  encobria :  o  tonellete  &  guarnição  da  efpada  era  de  ouro  & 
vermelho:  de  vermelho  trazia  também  a  lança,  &  aíTi  tudo  parece  que 
vinha  ameaçando  com  cruenta  guerra,  &  promettendo  fan<me.  A  feus 
pès  fe  aílentaua  o  pagem  do  eícudo,com  a  empreza,que  era  efta,a  San- 
eia Rainha  retratada  entre  nuués ,  como  que  apparecia  em  vifaõ,  com 
húa  coroa  de  louro,  que  moftraua  querer  dar  ao  Mantenedor :  &c  dizia 
a  letra;  ' 


Quem  defende  ejlat  Coroas 

*  Mui  certa  tem  a  viBoria, 

'Pois  defende  minha  gloria. 

Tiranaõpello  Carro  duas  Salmandras  cheas  por  dentro  de  fogo 
artifícial,como  cambem  Vinha  o  Carro  artilhado, pêra  a  feu  tempo  def- 
parar.  Hiaõ  diante  oito  tambores ,  com  pifaros ,  acabando  de  meter 
mais  horror;  &  chegado  o  Mantenedor  com  efte  apparato  bellico  áef- 
cada  do  theatro,deçeil  de  feu  trono^ltq,&  aífim  como  vinha  armado,' 
faltou  fora  em  terra  com  muita  deftreza ,  &•  moftras  do  valor  com  que 
vinha  acometter,&  a  defender  feu  cartel  $  querendo  ja  começar  a  fubir 
pella  efeada ,  fahiraó  a  recebello  Dom  loaõ  de  Attaide  feu  padrinho, 
veftido  á  cortefaã,  com  hum  baftaõ  na  maõ :  &  Nicolao  de  Sá  Cabral 
Meftre  de  campo  do  Torneo,  com  golla  dourada,  húa  acha  de  armas 
dourada  também  na  maó,  &  hú  page  que  lhe  trazia  o  efeudo,  em  que 
vinha  por  tenção  dous  rios  pintados ,  hú  fangue  de  muito  vermelho, 
outro  leite  de  muito  branco, &  hú  braço  armado  com  efpada  apunha*» 
da,cortando  os  dous  rios;  com  eftâ  letra  em  Italiano: 

Tanto  m$  engenho,  &  anel 
Che  gunge  Minerna,  &  Marte.. 

Dito  cm  Portugaes,  vai  o  feguinte  :  Tanto  pode  engenho,  &  arte,'  que* 
ajunta  Minerua,  &  Marte.  Significando ,  que  o  Mantenedor  era  gra* 
duado  em  letras,  &  juntamente  armigero,&  guerreiro. 

Pofto  ja  o  Mantenedor  no  theatro,  com  feu  padrinho,  &  Meftre  de 
campo,deu  com  elles  volta  ao  theatro,  hindo  todos  três  fazendo  cortê- 
íias  aos  circundantes;  E  feita  aos  juyzes  adeuida  continência,  fc  fbraõ 
na  mefma  conformidade ,  andando  atè  o  pofto  onde  háuia  de  ficar  o 
Mantenedor,  pêra  dahi  combater  com  os  ventureiros.  Ficarão  òspa~ 
gésleuando  as  emprezas  aos  juizes  pella  ponte  que  hia  dar  no  feu  pa«. 
Ianque. 

Começarão  os  ventureiros  a  entrar,  &cada  hú  perfy  fez  entrada 
no  theatro,  indo  acompanhado  de  feu  padrinho ,  &  do  pagem  que  lhe 
Ieuauaaempreza.  Muito  pêra  ver  foraó  eftas  entradas,  hús  vinhaõ 
metidos  em  montanhas  que  fe  abriaõ,  &  os  deitauaó  fora ,  outros  em 
ferpes,  emhydras,  &  efpantofas  feras,  &  medonhos  monftros,  outros 
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em  Caítcllos  armados ,  febre  Elefantes ,  fazendo  taó  fermofa  viíta,co- 
moforaefpantofa;ihoirenda,&  fera,fe  aíTmcomoos  quevinhaóa  tor 
near,  pêra  fazerem  feíta,vieraõ  de  veras  a  pelejar,porque  entrarão  com 
eítas  medonhas  mofíras,  cjuenaõ  baftaua  a  coníideraçaõ  de  que  era 
tudo  contrafeito, pêra  deixar  de  meter  horror:  acereíctoa  iflo  o  Fogo, 
cjiie  fe  pos  a  todo  acuelle  artificio  de  Feras,  Montanhas ,  Torres ,  Caf- 
telos,que  janto  ao  theatro  deixaraõos  ventureiros:  íe  dantes  medonho 
era  tudo,  pello  que  reprefentauaó  de  feras,  muito  mais  ficou  fendo  de. 
pois  qnr  ellas  fognetearaõ,  &  defpararaÕ  as  bombas  de  fogo,  que  den- 
tro das  entranhas  crazia5 ,  naõ  parecia  fazeremno  por  feita,  mas  por 
quererem  aíTolar,  &  acabar  tudo  com  renhida,  &  pendenciofa  guerra. 
Tanto  que  ceíTou  de  feu  rigor  o  Fogo ,  os  pagés  dos  ventureiros  forao 
leuar  aos  juyzes  os  efeudos  que  traziaõ  cõ  as  emprezas,pera  fere  julga, 
das  na  forma  do  cartel; &  começado  apõtar  a  noite,  foraõ  aceíTasas  to- 
chas, &  có  fua  luz  fezfe  da  noite  dia  pêra  os  Torneosíefazeré:&  fahio 
logo  ao  theatro  o  primeiro  auentureiroloao  daSyluadeCaítro,  verti- 
do de  armas  verdes ,  &  ouro ,  com  tonellete ,  &  calças  do  mefmo  lote : 
lança  verde,  plumagés  verdes,  brancas,&  carmeílís,  vindolhe  caindo 
do  pachife,  &  penacheira,  hú  volante  de  feda,  &  outro  da  mefma  cor 
das  armas,  que  lhe  arraftaua  pello  chaõ,  &  daualhe  muita  graça  o  ven. 
to  quando  aíloprando  lho  deitaua  a  voar.  Porcmpreza  no  efeudo  tra- 
zia pintada  húa  vellaaceza,expoíta  a  húa  tempeítade,  que  a  pintura  bê 
contrafazia  nafarraçaõ  do  ar,  nos  ventos  que  de  todas  as  partes  aífo- 
prauaõ,&  na  chuua  muita  que  parecia  trazer  configo  o  Cco:  húa  letra 
por  baixo  da  vella,  que  dizia: 

In  extir.tlus. 

-  ■ 
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O  fegem <3r>  v^ntnr eiró  foy  Stacio  de  Sá  de  Miranda ,  fahio  de  armas 
brancas,&  ouro:  lança  amarella,  &  verde :  faldaõ  da  mefma  cor,  Sc  af- 
íim  fraõ  as  calças.  E  da  pennacheira  vinha  pendendo  tè  o  chaõ  hum 
volante  corado  da  maneira  das  armas,&  não  eftaua  mas  ás  pontas  def- 
te  volante  a  leuiandade  em  que  as  trazia  o  vento.  Era  efta  a  fua  empre- 
za  o  Sol  pintado  entre  naués,  com  a  feguinte  lecra:  " 

"Nopuedelaefamuaffterte 
8clyt>far  confm  nublados, 
^Á  los  que  nacen  honrados, 

Terceiro 


2  7 
Terceiro  auentureiro  Ray  de*Albaquerque,armado  de  armas  bran 

cas,  calças  de  tella  amarella,tonellete  alionado,  lança  branca,  &  ouro : 

também  do  pachife  deitana  hú  volante  de  branco  &  prata,  muy  rôza- 

gsnte.  O  pagem  do  efcudo  hia  vertido  da  mefma  cor,  com  calças ,  Sc 

collete  dambar,abotoado  com  botões  douro.  A  empreza  era  hua  Nao 

correndo  temporal  ,ja  com  maftros  quebrados ,  &  na  popa  agulha  de 

marear ,  com  efta  letra  ao  redor: 

Seja  o  cordÇiojjmpmmal. 

O  quarto  ventureiro  foy  Ioão  Aranha  Chaaes,vinha  de  armas  bran 
cas  fameadas  de  chaues,  vertia  calça  branca,  efpada  prateada,  tonellete 
amarello, plumas  fermozas,&  volante,  da  maneira  que  os  demais  vea- 
tureiros:&  por  empreza  hú  moinho  de  vento,  cõ  as  alpas  quedas,  fem 
andarem,  &  os  quatro  ventos  fem  aíToprarem:  dizia  a  letra: 


Ni  ff  irar,  immota. 


Bartholoméu  de  Sà  quinto  ventureiro,  fahio com  armas  brancas, 
tonellete  branco,calçàs  negras,lança  azul,plumagem  de  varias  cores,<3c 
fen  volante  cahido  do  pachife  abaixo,folto  per  duas  partes,&  então  c5 
maisgraça,quandooarbolidoasdefcompunha.  A  empreza  era  hua 
Efphera  com  Eftrcllas,  &  efta  letra: 

Não  ha  mudança  em  t»**  mal. 

SeguiofeFrancifco  Amado  Varella  fexto  ventureiro, de  armas  bran 
cas,calças  de  verde  &  ouro,faldâo  do  mefrao,  &  aílím  plumagem,  co- 
mo também  volante  na  pennacheira :  más  leuantada  a  plumagem  ao 
alto  com  bizarria:  &  o  volante  cahido  até  ocháo  com  muita  graça-  no 
efcudo  efta  empreza.  Hua  donzella  vertida  de  verde ,  com  efpada  nua 
T»a  mãojdandoa  a  hu  Caualeiro  armado,que  com  o  joelho  em  terra  lha 
eftana  tomando,&  dizia  a  letra: 

Con  armas  tan  desiguales 
Que  todos  mnga  a  mis  fies, 
Toco  bago ,  y  foco  es, 

Chriftouao 
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Chriftonão  de  Sà  Pereira  foyofeptrmo  ventureiro,fahio-com  armas 
douradas,  calças  de  negro  ôc  azul,  tonolete  azul,  lança  azul,  &  plumas 
também  azués:  o  volante  branco,  cjue  entre  tanto  azul  nuu  em  parecia 
noQeo.  Por  empreza  leuaua  em  efeudo  húa  Lua,  mais  demeiachea, 
com  letra  cjue  dizia: 

^tefer  de  t-odo  cbea. 

Heytor  de  Sá,oitauo  ventureiro,  armas  brancas ,  calças  de  verde  Sc 
ouro ,  tonolete ,  calças ,  plumagés ,  volante ,  &  lança ,  tudo  da  mefma 
cor.  Por  empreza  o  mar  cjuando  mais  brauo,  &  hú  coelho  pollo  fobre 
húa  rocha  firme,  em  que  o  mar  batia,  dizendo  a  letra: 

Por  mais  que  bata  o  mar 
jamais  me  bei  de  mudar. 

Logo  Sebaftiao  de  Sá  deMiranda,nono  ventnreiro,armado  com  ar- 
mas brancas,  guarnecidas  de  ouro,  tonolete,  &  calças  de  amarello,  ôc 
ouro.&amarellasas  plumas:  &  também  defta  cor  era  o  volante,  &á 
lança.  Leuaua  por  empreza  húa  donzella,  com  a  mão  na  face ;  como 
cjueixofa:  &  entre  elle  Ôc  a  donzella  eftaua  a  roda  da  fortuna,  com  elta 
letra  ; 

Bi  la  rueda  de  fortuna, 

Bn  auien  inbofsibles  veo3 

Contra  mi  guílo ,  y  deííeo. 


Bento  da  Cunha  Pereftrelo  decimo  vêntureiró,lahio  veítido  á  Fran 
ceza,  com  armas  brancas  fameadas  de  flores  de  Lys,  ôc  Leoés,com  ef- 
padas  de  ouro  nas  mãos,tonolere,&  calças  de  azul  negro,  aííím  també 
o  volante  ôc  a  lança.  O  pagem  do  efeudo  da  mefma  maneira  á  France. 
7a  vertido,  A  tenção  era  a  Rainha  Sanita  no  alto  do  efeudo,  &  no  mais 
campo  hú  Ceo  claro,&  quando  eítrellado,mas  as  eítrellas  negras,com 
letra  cm  lingoa  Franceza,  cjue  aílim  dizia : 

Bn  net  Ciei,  Eâoille  noire. 

Marçal  de  Macedo  vndecimo  ventureiro ,  armas  brancas,  tonolete 
branco,  calças  negras,  lança  &  volante  azul :  moftraua  cm  feu  efeudo 
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por  empreza  húa  donzella  vertida  do  Sol ,  &  a  feus  pcs  bu  rofto  virado 
para  baixo,  onde  corria  efta  letra: 

Solo  el  alma  quele  adora, 
Tuedemirarfu  luz,  hella: 
Quel  jLguila  ciega,  y  Hora» 
Si  atremda  quiete  \elta. 

Aires  Gil  de  Miranda  duodécimo  ventareiro,fahio  armado  dear^ 
mas  brancas  8c  ouro,tonellete  de  volante  douro,calças  verdes,lança  de 
verde  &  prata,de  que  também  era  o  volante.  Leuaua  por  empreza  em 
campo  pardo  húa  Nao  no  meio  do  mar,  padecendo  temporal,  com  os 
maftros  quebrados,  vcllas  rotas,  ôc  hú  marinheiro  lançando  anchora> 
com  efta  letra: 

'Perdida  toda  a  efperança, 

"Na  tormenta  lanço  ferro, 

forque  jir me  morrer  quero. 

Francifco  Vaz  Pereftrello  decimotercio  ventareiro, calças  de  broca- 
do amarello,antreforros,tonellete,volãte  da  mefma  cor,  algúâs  plumas 
a  tinháo  também,  outras  erão  vermelhas ,  8c  fazião  fermofa  &  alegre 
plumagé  :  no  alto  do  efeudo  hia  por  empreza  a  Sancta  Rainha,  8c  hum 
Cco  pintado  com  Eftrellas  douro,  com  efta  letra : 

<Non  magis  elucefeunt. 

António  de  Sá  vitimo  ventnreiro ,  fahio  com  armas  brancas ,  calça 
neg.  a  guarnecida  de  prata,  faldão  de  feda  &  ouro,  plumage*  negras  8c 
brancas,  lança  vermelha :  &  com  não  menos  graça,  queem  todos  lhe 
decia  o  volante  do  pachife  tè  arraftâf  pello  chão ,  8c  as  pontas  que  au- 
dauáo  pello  ar  foltas ,  tinháo  muita  graça  no  moftrar  de  fua  liberdade: 
&  no  efeudo  em  Campo  azul  efta  letra  ; 

Melior  fortuna  notauit. 

Eftes  forão  os  ventureiros  que  fahirão  ao  defaflo,  &  as  emprezas  8c 
tenções  com  que  adornarão  fuás  peííòas  .•  todos  tornearão  de  corpo  a 

corpo 
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corpo  valerofamente,afTi  os  golpes  de  lança, como  os  golpes  da  efpada, 

dandofe  húa  batalha  á  folha  tão  efpantofa,  que  fe  paliara  de  jogo  fefti- 
ual,  náofei  qual  das  mais  cruentas  íe  lhe  comparara.  Depois  que  por 
fuás  continências  tiueráo  torneado,  gouernoos  o  Meftre  de  campo,põ- 
do  tantos  a  húa  parte  da  Tea  que  cabia  á  do  Mantenedor,  &  tantos  da 
outra  :  &  aífim  lenantando  todos  as  lanças  em  alço  ,  partirão  hús  pêra 
outros, &  aqui  fe  derao  os  encontros  nas  celladas,  &  vizeiras,com  tanto 
impeto  &  força  de  braço  forte,  quequebrauáoas  lanças,  &  mui  longe 
faltauão  as  rachas:  depois  metendo  as  mãos  ás  efpadas,fizerão  trauada 
batalha  á  folha  antre  hús  &  outros.  .'Acabada  a  folha,  foy  chamado 
pellos  Iuyzes  o  Mantenedor,  &  lhe  forao dados  quatro premios,a  faber 
o  primeiro  de  mais  galante,  o  fegundo  de  tornear  melhor  a  lança  que 
todos,  o  terceiro  manter  com  todos  os  golpes  da  lança ,  o  quarto  pella 
•  melhor  empreza.  E  per  todos  fe  hauerem  mui  dcítramete  no  Torneo, 
os  Iuyzes  mandarão  dar  prémios  a  todos,  que  forao  cortes  de  feda  a 
hús,  &  a  outros  meias  de  feda  com  limas  dambar.  E  depois  de  darem 
os  prémios  a  cada  hú  dos  ventureiros,  fe  forao  faindo  do  theatro,  com 
pagés  de  tochas,  naõ  fazendo  menos  mageftade  á  faida ,  do  que  foy  ef- 
pantofa Sc  horrenda a.entrada. 

As  bandeiras  de  feda,&  as  tochas  que  feruirão  no  theatro, mandou 
oBiipo  Conde  çuie  fè.jiaõ Jecolheílem ,  mas  ficaíTem  na-  liberdade  de 
quem  as  quilcífe.  Grandeza  conhecida  por  fua. 

Eftas  forao  as  feftas  que  correrão  por  conta  do  Illuítriííimo Senhor 
Dom  Ioaõ  Manoel  Bifpo  Conde,  em  que  fe  gaitarão  quaíl  de  dez  mil 
cruzados:  &os  que  bem  fomaõ  achaò  quefoy  pouco,atentando  á  ma- 
geftade ,  Sc  apparato  que  em  tudo  ouue  :  Sc  todo  o  apr^fto  neceífario 
pêra  eíTas  coufas  fer  trazido  de  diftantes  partes,  por  conta  tudo  do  Illuf- 
triíTi  mo  Senhor,  que  como  magnifico  naõ  faltou  em  nada,  antes  por 
tudo  fobre.pujon  a  grandeza. 

Entrou  logp  a  Cidadeem  fuás  feftas,  que  durarão  féis  dias.  Come- 
Cidade.     Sârao  Por     ia  emcamízada  em  a  noite  da  terça  pêra  a  quarta ,  eftando 
a  Cidade  toda  ardendo  em  luminárias.  Ouue  Alcanzias,  Touros,  Co- 
medias, Manilha,  &  Canas. 

•Fedas  da      Não  fe  calou  neftaoccafiao  da  Canonização  da  San&a  Rainha  ali. 

Vniucríi-  luíhe,  inclyta,.&  Real  Vniueríldade,  antes  com  grandes  prémios  con- 

dads.        uidou  os  ingenhos  que  nella  florefeem  a  fairem  com  poefias,&  a  fazeré 

dizer  as  Mufas,naõ  limitando  lingoa;mas  dando  a  todas  o  campo,quec 

Latina, 
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Latina,  qaer  Italiana,  quer  Efpânhola :  não  falo  na  lingoa  Portugutza, 
que  eíía ,  como  mais  eloqueote ,  &  a  materna  defte  Rcyno ,  em  que  a 
Saneia  Rainha  reinou, a  primeira  era,  que  fe  conuidaua. 

Por  efta  maneira  a  inclyta  Vniuerfidade  mortrou  ao  mundo ,  como 
não  erão  limitados  feus  defejos  em  feítejar  a  Saneia  Rainha ,  mas  os  ti- 
nha dobrados ,  como  também  dobraua  as  lingoas ,  pêra  lhe  dobrar  os 
louuores. 

Começarãofe  polia  lingoa  Latina  a  prorromper,  &  publicar  ertes 
louuores.por  fer  a  lingoa  maisverfada  das  fciencias,cendoíe  hua  oração 
publica  na  falia  mais  principal  &  Real  dos  geraes,prefente  o  Reitor  Frã 
cifeo  de  Britto  de  Menezes, juntos  os  Doutores,  &  mais  graduados,cõ- 
nocado  o  Elcolaftico  todo:  ílluftre,  efclarecido,  &  florente  eftaua  o  au- 
ditório. Orou  o  Dom  Abbade  do  Collegio  de  S.Bento  Frey  Bento  da 
Cruz  Doutor  em  Theologia  na  mefma  Academia  :  &  aíTi  como  orou 
por  Rainha,  aífí  podíamos  chamar  Rainha  á  Oração  que  diífe,  como  o 
Trágico  ja  chamou  a  outra,quando  a  quis  gabar  de  excellente. 

Reginam  rerum  orationem  vocattit,vr  ejl  ajrttd  Fabium.  Sogh.  trag. 

Outro  dia  foy  o  Reitor  de  tarde  vifitar  a  Saneia  Rainha  ao  Real  Mo- 
rteiro de  Saneia  Clara,  acompanhado  de  Preftito  de  Capelos.  £  ao  fe- 
guinte  dia  na  mefma  Igreja  tiuerão  Miíla  cantada  de  Coros  que  pare, 
ciaõ  dos  anjos. Pregou  o  Lente  de  Prima  em  Theologia  Fr.  António  da 
Refurreiçaó  da  Ordem  dos  Prègadores,a  quem  digo: 

Voilw  es,&  culti  plácido  Jermtriú  ab  ore.  Sftt^at: 

Seguiofe  o  dia  em  que  hauiaõ  de  apparecer  as  poeíías  qac  eràõ  com 
portas,  &  as  Mufas  cantaré  louuores  á  Saneia  Rainha,  nas  diuerfas  lin- 
goas, Latina,  Italiana,  Efpanhola,&  Portuguezâ:  juntamente  daremfe 
os  prémios  aos  que  na  competência  do  dizer  milhor,leuaíTem  a  palma; 
mas  como  fe  dilatou  efte  dia  por  conuenientes  caufas  jao  naó  abrange 
crta  minha  penna,mas  naõ  ficara  em  íílencio,que  fua  fama  falará  delle. 

Etfua  viuaci  decorabn  fécula  lande.  Jfyt*nú 

lj.vs    z>eo,  &   REqnstjg: 

Com  as  licenças  necejjarias.  Em  Coimbra.  Por  Nicolao  Carnajho 
ImpreíTor  delRey,  &.  da  Vniueríidade.Anno  1^25, 
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